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EDitoriaL
Por
Luciano 
Abelhaneda

Um presente de Natal

F oi a frase mais gostosa que recebi entre os inúmeros e-mails e 
telefonemas que chegaram sobre a edição de aniversário de 
São Carlos. “Esta edição foi um presente de Natal para quem 
gosta de São Carlos ou para quem mora aqui”, me contou um 
fã da revista kappa. Não consigo revelar o nome da pessoa 
porque foi no posto de combustíveis que conheci o leitor, e 

por mera pressa ele foi para um lado e eu para o outro; quando percebi 
ele já havia deixado o posto. E fiquei sem o nome dele, que me fez elogios 
sabendo que eu fazia parte da equipe da kappa, pois ele estava com a 
revista no banco do carro. Quando perguntei se gostava da revista, ele disse 
que era um leitor assíduo e tinha todas as edições.

Saí de lá muito envaidecido e orgulhoso da minha equipe, pois gosto de 
formar times vencedores e que querem buscar sempre os primeiros lugares.

A kappa São Carlos tem apenas seis meses de vida, mas está num crescente 
dia a dia. O nosso compromisso é o de buscar o bom jornalismo sempre. 

A partir de agora nosso desafio é ainda maior: surpreender os leitores 
sempre com novas ideias, editorias e projetos especiais.

Se já ganhei meu presente de Natal, agora só me resta oferecer a vocês 
uma nova edição da kappa.  
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Tenho acompanhado a qualidade não só de criação, 
mas a qualidade das fotos e principalmente dos arti-
gos focados por essa revista. Na edição nº 10, em que 
comemoram o dia do dentista, a entrevista com o dr. 
Salvador Prantera foi realmente um delicioso momento 
de alegria e de saber que alguém está lembrando das 
grandes figuras que São Carlos teve e tem. Adorei ver 
a figura querida do dr. Salvador e me lembrei da sua 
linda esposa Maria Helena, que, em épocas passadas, 
privamos da sua amizade, porque o tempo, a vida, a fa-
mília tomam tanto o nosso tempo que nos desviamos 
do caminho de pessoas que queremos bem. A minha 
adorável e linda dentista, dra. Nívea Célia Bonadio Coe-
lho, que tem mãos de ouro para aplicar uma anestesia, 
o dr. Hélio Porciúncula, filho de dona Julia, que me lem-
bro muito bem, e a jovem dra. Fabiana. Para encerrar as 
minhas homenagens e lembranças, não poderia deixar 
de falar de Adriana Collin Ferreira, que continua linda 
depois de tantos anos. Quando a levei a Araraquara 
para ser entrevistada como Miss São Carlos, ela deveria 
ter seus 15 ou 16 anos. Depois da troca de roupa para 
ser apresentada como candidata, a estação parou. Eram 

pessoas que saíam por todas as portas para vê-la lin-
da, parecia uma deusa. Enfim, vocês estão de parabéns. 
Obrigada por termos uma revista tão boa assim, que 
além de mostrar a nova face de São Carlos, cheia de no-
vidades, não se esquece das grandes figuras que estive-
ram lá atrás dando suporte à nova geração que aí está. 

Marilena Onesti Maffei

Li a revista kappa no consultório médico. Adorei a ma-
téria “Com a cozinha nas costas”. Deu até vontade de ir à 
selva fotografar e comer muuuuiiiito (risos). O Dr. Aven-
tura é o máximo. Parabéns! 

Flávia Coutinho
Fotógrafa 

Quero parabenizar a nova revista kappa e todo seu 
corpo editorial. Realmente o são-carlense merecia uma 
revista de qualidade que traz informação, cultura, en-
tretenimento e nos deixa conhecer o que fazem os pro-
fissionais, valorizando o que é nosso.

Marielza Ortega Roma
Bibliotecária EESC-USP

Ter a oportunidade e a confiança da kappa magazi-
ne para colaborar no Especial São Carlos 153 Anos foi 
algo único em minha carreira. Conhecer de perto uma 
estrutura e uma equipe preocupada com a qualidade e 
com o leitor, desde os primeiros passos na elaboração 
do trabalho, foi entender que a imprensa escrita de São 
Carlos cresceu na medida que a cidade merece. Obri-
gada aos amigos da kappa e à consultoria e apoio do 
meu sempre incentivador Cirilo Braga. Minha cidade de 
nascimento e coração se tornou mais intensa e apaixo-
nante depois deste trabalho.

Vanessa Gurian
Jornalista

A matéria sobre São Carlos e as fotos colocaram esta 
edição como histórica. Coisa para se guardar.

Valdemir Dantas
Presidente da Latina

Gostaria de saber como posso conseguir as edições  
nº 1, 2, 3, 6 e 10.

Cibele Andreotti Xavier

As edições passadas e a atual podem ser conseguidas na sede 
da kappa, na avenida Comendador Alfredo Maffei, 1.635.
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Construtor de realidades
Roberto Pereira de Souza, da RPS Engenharia, tem como maior patrimônio,  

além de seus funcionários, suas construções e não pretende parar por aí
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Por michel Lacombe 
Fotos João moura

N o fundo, no fundo, Roberto 
Pereira de Souza não ima-
ginava ser engenheiro. Mas 

isso era no início da década de 90. 
O paulistano, que desde os 11 anos  
mora na cidade – e por isso se con-
sidera são-carlense de coração –, re-
solveu seguir seus amigos e, na hora 
da decisão, no susto, como afirma, 
optou pela engenharia civil. Hoje ele, 
que é diretor proprietário da RPS En-
genharia Ltda., assume: não muda-
ria, em hipótese alguma, uma vírgula 
da decisão tomada aos 17 e que de-
terminou sua carreira. 

“Na verdade, não sabia o que que-
ria e fui prestar engenharia junto com 
meus amigos porque gostava da área 
de exatas”, relembra Roberto. O mer-
cado, após estar formado, em 1994, 
não era dos melhores. O engenheiro 
voltou para São Carlos, ao mesmo 
tempo em que começou a procurar 
emprego em uma grande construto-
ra. “Cheguei a trabalhar em uma de 
pequeno porte em Piracicaba, na épo-
ca de faculdade, mas vi que as oportu-
nidades eram poucas”, comenta.

“Depois de aproximadamente 

dois meses, caso não achasse o que 
queria, resolvi estipular uma data 
para montar minha empresa.” Prazo 
vencido, o primeiro passo rumo ao 
negócio próprio foi dado em março 
de 1995. O desejo de Roberto era 
trabalhar com construção. As pri-
meiras obras, entretanto, foram bem 
familiares. “Quando montei a RPS, 
construí uma piscina para o meu pai 
e uma casa para minha irmã.” 

Hoje, 15 anos depois, a empresa 
é uma das referências na cidade na 
área. Além de São Carlos, a RPS tem 
obras concluídas nas cidades de Pira-
cicaba, Limeira, Marília, Descalvado, 
Ribeirão Preto, Araraquara, Bauru, 
Jaú, Assis, Sertãozinho, Franca, Suma-
ré e Louveira. O trabalho, iniciado em 

um primeiro momento em casas, se 
expandiu e englobava agora prédios 
comerciais. A empresa é responsá-
vel, apenas na cidade, pelas obras da 
Caixa Econômica Federal (na esquina 
das ruas Dona Alexandrina e Santa 
Cruz), Unicep, Opto Eletrônica, Fó-
rum da Justiça Federal, Toalhas São 
Carlos, Fazenda Santa Candida, Haras 
Salamandra e Condomínio Villa Della 
Riviera. Ainda nesse segmento, a RPS 
construiu a Itavema-Dafra, em Franca 
e Ribeirão Preto, e a Javep, em Marília.

Atualmente, Roberto também 
aposta no segmento de empreendi-
mentos residenciais.  “Temos a licen-
ça para construir junto à Caixa Eco-
nômica Federal através do programa 
Minha casa, minha vida”, explica o di-
retor. Com mais essa opção no leque 
já extenso de possibilidades, houve 
também a expansão da empresa, 
que hoje conta, entre funcionários 
e prestadores de serviços terceiriza-
dos, com um número de aproxima-
damente mil pessoas. “A RPS teve 
um crescimento natural, ou seja, ela 
foi aumentando a equipe de acordo 
com a necessidade”, enfatiza.

FUNCIONÁRIOS – Para o diretor, 
o maior bem que a empresa cons-
truiu durante os 15 anos é o relacio-
namento com seus colaboradores, 
sejam eles contratados ou presta-

Projeto ousado: construção de mil 
unidades habitacionais no Núcleo 

Residencial Deputado José Zavaglia 
(antigo Jardim Gramado)

Roberto afirma que seu maior 
patrimônio são os funcionários 

que trabalham na empresa
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dores de serviços. “Nossa responsa-
bilidade é estar bem com eles. Meu 
maior patrimônio são as pessoas que 
trabalham para mim. Aliás, esse é o 
único”, ressalta. “Esse sempre foi um 
dos meus focos.”

Roberto observa que um dos fa-
tores que determinam o sucesso de 
qualquer empreendimento é o com-
prometimento criado. “Se você não 
tiver pessoas boas trabalhando, não 
adianta ter dinheiro. Nossos funcio-
nários gostam de trabalhar e vibram 
com o crescimento da empresa.”

Outro foco mantido por ele nesses 
15 anos é no consumidor. Para con-
quistá-lo, ele aposta em diferenciais 
maiores do que os concorrentes. “Nós 
pensamos muito no consumidor. 
Nossa meta é agregar valor aos imó-
veis, aliando qualidade, e também 
apresentar um preço competitivo.”

“FILHOS” – Cada construção 
pronta, para o diretor, é mais um fi-
lho que ganha o mundo e começa 
a caminhar sozinho. E o primeiro é 

inesquecível. “Foi o Parque de Ver-
sailles, na Cidade Jardim.” Hoje, a RPS 
realiza um projeto ousado em São 
Carlos: a construção de mil unida-
des habitacionais, em parceria com a 
Prefeitura e a Caixa Econômica Fede-
ral, no Núcleo Residencial Deputado 
José Zavaglia (antigo Jardim Grama-
do). Cada casa custará R$ 6 mil, finan-
ciadas em 10 anos, com parcelas de 
R$ 50. Os moradores, que já foram 
sorteados, receberão os imóveis em 
fevereiro do ano que vem.

Além desse empreendimento, 
voltado para quem ganha de zero a 
três salários-mínimos, a RPS também 
constrói 491 residências no Jardim 
Novo Mundo. Em Piracicaba, onde 
abriu um escritório há aproximada-
mente três meses, foram outras 160. O 
resumo de tantas pessoas atendidas é 
traduzido pelo sentimento de alegria. 
“A casa é o maior patrimônio que as 
pessoas têm, então você lida com os 
sonhos delas.  Ao mesmo tempo em 
que é difícil, é gratificante.”

A missão da RPS não está com-

pleta. Para o futuro, Roberto pensa 
em aumentar ainda mais a alegria 
das pessoas, construindo novos 
empreendimentos. “Estou fechando 
algumas coisas”, comenta. “Em São 
Carlos, já tenho 2 milhões e 500 mil 
metros quadrados de área. Isso dá, 
entre os próximos cinco a sete anos, 
algo em torno de cinco a seis mil lo-
tes.” Mas não é só isso: o diretor ainda 
tem em mente aumentar o mercado 
em que atua. “Uma das ideias é en-
trar em Araraquara”, confessa.

Nada mais traduz a RPS do que 
a emoção de seu diretor ao falar de 
suas construções. Ele confessa que 
essa é uma das coisas que mais ado-
ra, ao lado da família. “Gosto muito 
de obra. Foi lá que eu comecei”, re-
sume. Por esse motivo, ele alterna o 
cotidiano dentro do escritório com 
vistorias constantes. “Sempre ando 
por todas. O máximo de tempo que 
fico sem passar em alguma é 15 dias, 
mas isso acontece quando estou 
viajando.” E assim Roberto vai mais 
além, construindo realidades. 

A RPS já tem tradição na construção de 
prédios comerciais, como a agência da 

Caixa Econômica Federal na esquina das 
ruas Dona Alexandrina e Santa Cruz
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kappa desperta interesse 
de alunos de Publicidade

O s organizadores do FUPP, 
Festival Unicep de Publici-
dade e Propaganda, fize-

ram o convite e a kappa magazine 
participou. O palestrante foi o dire-
tor comercial Adilson Haddad, que 
apresentou informações sobre a 
concepção da revista em São Carlos, 
a pesquisa de mercado, a formação 
da equipe e a rápida consolidação na 
cidade. “Fiquei feliz com o envolvi-
mento dos universitários. Eles ques-
tionaram sobre as oportunidades 
de trabalho e principalmente sobre 
o relacionamento da kappa com as 

agências de publicidade.” 
De acordo com o coordenador 

Samuel Gatti Robles, o FUPP acon-
tece todos os anos desde 2004, 
quando foi implantado o curso no 
Centro Universitário Central Paulista 
(Unicep). “Foram três noites de pa-
lestras e nos surpreendemos com a 
participação dos estudantes. Além 
do Adilson, da kappa, recebemos Jô-
natas de Oliveira, diretor de criação 
da MAXGames, e Flávio Waiteman, 
vice-presidente de criação da Agên-
cia África, uma das maiores do país”, 
explicou Samuel.

Adilson durante a palestra 
no dia 11 de novembro

Jornalista de São Carlos lança 
livros de crônicas e contos

R enato Chimirri, jornalista e 
editor do portal São Carlos em 
Rede, está lançando dois livros 

no mercado editorial. O jornalista que 
escrevia demais reúne crônicas e con-
tos, com prefácio de Cirilo Braga e o 
livro foi lançado pela editora Baraúna. 
Já O provocador, seleção de crônicas, 
foi publicado pelo selo independente 
www.agbook.com.br, onde também 
pode ser comprado. Para Chimirri, as 

publicações demonstram que é pos-
sível acreditar em um sonho. “Nunca 
imaginei que teria dois livros publi-
cados em menos de dois anos, mas 
hoje isso já é uma realidade. Agora 
espero que o público aprove o traba-
lho realizado”, projetou. Para adquirir 
O jornalista que escrevia demais, da 
editora Baraúna, o leitor pode aces-
sar o site da editora e procurar pelo 
título da obra. 

Jo
ão

 M
ou

ra
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Profissionais da saúde  
se unem para ajudar o próximo
O CAMS é uma associação sem fins lucrativos que tem como objetivo a promoção da saúde 
da população que não tem condições de arcar com um atendimento particular

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

A vontade de ajudar o próxi-
mo uniu cinco profissionais 
da saúde que doam seu tem-

po disponível para atender pessoas 
carentes. Em 2007, Cristiane Deriggi, 
Josiane Tavano, Mariele Perini, Paula 
Gradin e Patrícia Machado monta-
ram o Centro de Atendimento Multi-
disciplinar de Saúde – CAMS, uma as-
sociação sem fins lucrativos que tem 
como objetivo a promoção da saúde, 
através de atendimentos em fisiote-
rapia, hidroterapia, fonoaudiologia, 
psicologia, psicopedagogia, terapia 
ocupacional e atendimento nutricio-
nal, da população que não tem con-
dições de arcar com um atendimen-
to particular. 

A fisioterapeuta Josiane Tavano 
conta que a ideia de criar a entida-
de surgiu ao constatarem que, na 
cidade, apenas os postos de saúde 
e a UFSCar ofereciam atendimento 
gratuito nessas áreas sem, contudo, 

conseguir atender toda a deman-
da, especialmente de portadores 
de necessidades especiais. “Somos 
formadas e pós-graduadas e temos 
um trabalho fora do CAMS, mas do-
amos nosso tempo disponível para 
atender essas pessoas. Contamos 

com parcerias de empresas como 
Eduardo’s Brinquedos, Toalhas São 
Carlos, Romaq e Academias Force e 
Vibração, que cedem espaço para a 
hidroterapia”, completa.

Patrícia Machado, também fi-
sioterapeuta, lembra que ainda é 
feita uma triagem social dos gastos 
médicos e com remédios, renda fa-
miliar e bens do paciente a fim de 
privilegiar aquele que realmente 
é carente, e depois uma avaliação 
médica. Geralmente eles procuram 
a entidade por encaminhamento 
médico e alguns pacientes não fa-
zem tratamento em apenas uma 
área. “Cobramos uma mensalidade 
simbólica, pois temos custos com 
aluguel, luz, água etc. Fizemos até 
rifa para pagar o primeiro aluguel 
da casa. Montamos as salas com re-

“Os doze profissionais 
da entidade atendem 
cerca de 130 pessoas 

por semana”

Amigas doam tempo disponível para 
atender pessoas carentes e portadores 
de necessidades especiais
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cursos próprios ou ajuda de outros 
profissionais. Hoje, ainda necessi-
tamos de doações, pois queremos 
adquirir alguns equipamentos que 
custam muito caro”, acrescenta.

Este ano, o CAMS tornou-se uma 
OSCIP (Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público), ou seja, 
está apta a formar parcerias e convê-
nios com todos os níveis de governo 

e órgãos públicos (federal, estadual e 
municipal), permitindo que doações 
realizadas por empresas possam ser 
descontadas no imposto de renda 
das instituições parceiras.

Apesar das dificuldades, os doze 
profissionais da entidade atendem 
cerca de 130 pessoas por semana, e 
é nos pacientes que encontram for-
ças para continuar o trabalho volun-

tário. “O agradecimento e o carinho 
dos pacientes, muitos com proble-
mas neurológicos ou cadeirantes, 
mostrando que acreditam no nosso 
trabalho compensam todos os sacri-
fícios”, finaliza Josiane.

Quem quiser contribuir com este 
trabalho pode entrar em contato pelo 
telefone (16) 3116-3027 ou na rua Ma-
rechal Deodoro, 3.405, na Vila Nery. 

A entidade sem fins lucrativos 
oferece atendimentos em fisioterapia, 
hidroterapia, fonoaudiologia, psicologia, 
psicopedagogia, terapia ocupacional e 
atendimento nutricional

Paciente recebe atendimento 
de fonoaudióloga

Patrícia e Josiane buscam 
parcerias com empresas, 

governos e pessoas físicas
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Robert Crnkovic
3374-1477

Dedo de Moça
3416-0910

Mara Silva
3201-2129

Staroga Calçados
R. Episcopal, 2221
3371-0550

Belle Vanité
3374-2673

3374-7911

Bolsas de mão 
Robert Crnkovic

Havaianas

Bolsa Robert 
Crnkovic

Sandália da 
Mormaii

Sapato 
Fernando Pires
4x R$ 79,00

Sandália
Fernando Pires
4x R$ 79,00

Produtos
Imaginarium

Bolsa 
Madame Chic

Sandália  
Domínio Benne

Vestido da 
Chow

´

´

´
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Doce Sonho
3364-2384

Carmen Steffens
3364-5407

Vânia Carvalho
3412-7382

Via Maresciallo
3372-7338

3412-9440

Pijama masculino
Brilho da Seda

Maleta 
Raphael Steffens
R$ 899,90

Sapato
Raphael Steffens
R$ 219,90

Corpete
Vestido de malha 
com aplicação

Open Boot
Tabita Open Boot

Carolina Martori
Colar

Mochila matelasse
Checklist
3x R$ 66,33

Macaquinho calças
Checklist
3x R$ 39,67

Cachecol franja 
verão liso 
Bob Store
3x R$ 26,33

Sandália
Carmen Steffens
R$ 249,90

Bolsa
Carmen Steffens
R$ 999,90

Camisola
Uni

Bolsa Luz da Lua



SErviÇo

Gabriela Moda Íntima oferece 
linha completa para consultoras
Oportunidade de trabalho autônomo e lucratividade

C onquistar um espaço no merca-
do e garantir uma renda men-
sal com trabalho autônomo, 

em que é possível administrar o próprio 
tempo, são facilidades para a mulher 
moderna que enfrenta a correria do dia 
a dia, cuidando da casa e da família. 

A atividade, tão comum na área de 
cosméticos, também é possível com 
lingeries. Essa é a proposta da Gabrie-
la Moda Íntima, que possui fábrica em 
Matão, mas que oferece toda a estru-
tura necessária para consultoras em 
diversas cidades do Brasil. A empresa 
não trabalha com catálogos e sim com 
pronta-entrega.

Em São Carlos, a fábrica possui 
um depósito, onde a consultora faz 
um cadastro, seleciona os produtos e 
leva em consignação. Após um mês, 
ela retorna e presta contas, realizando 

o pagamento dos itens que vendeu e 
fazendo uma nova remessa. 

A vantagem é que a consultora 
não tem o compromisso de pagar pela 
peça antes da venda, já que retira em 
consignação. E o diferencial é trabalhar 
com moda, levando as últimas tendên-
cias em lingeries para as clientes.

LINHA COMPLETA – A Gabriela 
oferece coleção completa no segmento 
moda íntima: linha noite, básica, mas-
culina e feminina, pijamas. O destaque 
são as lingeries mais refinadas, como os 
espartilhos, corselets e conjuntos (trios).

São produtos diferenciados, com 
desenhos exclusivos, e as novidades são 
constantes, já que é lançada uma cole-
ção por mês. Além disso, todos os pro-
dutos são armazenados em caixas indi-
viduais, comprovando que a qualidade 
é pensada em todos os detalhes.  

Serviço

Gabriela Moda Íntima 
(Depósito São Carlos)
Av. São Carlos, 2.561 – Centro
Telefone (16) 3415-3569
www.gabrielamodaintima.com.br
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Upper English,  
uma escola completa!
O diferencial está na forma de ensinar, no carinho que os  
alunos recebem e no prazer que demonstram em aprender

Fotos mauricio motta

A Upper English de São Carlos 
é uma escola de excelência 
no ensino das línguas ingle-

sa e espanhola, que oferece o pro-
grama Study Vacation, o exame de 
proficiência TOEFL (Test of English as 
a Foreing Language), o ICELT e exa-
mes de língua da Universidade de 
Cambridge, os exames TEAP e WAP 
e o DELE (Diploma de Español como 
Lengua Extranjera).

De acordo com a diretora geral, 
Regina Formigoni, a Upper é reco-
nhecida na cidade por ser muito 
mais que uma escola de idiomas, e 

quem conhece o ambiente reconhe-
ce o diferencial que vai além de um 
centro de exames.

Na Upper o aluno desenvolve as 
habilidades da fala, escrita, audição, 
leitura e a interação, sempre de for-
ma motivante, dinâmica e significa-
tiva, o que torna o aprendizado mais 
prazeroso e eficaz.

A coordenadora pedagógica Kids 
and Teens, Fabiana Innocentini Mar-
giotti, explica que a escola conecta o 
conhecimento adquirido em sala de 
aula com a realidade, proporcionan-
do ao aluno enfrentar situações com 
as quais ele se depararia estando 
fora do país, tais como: fazer pedidos 

em restaurantes ou lojas, passar por 
alfândegas, etc. Mostrando ao aluno 
de forma estimulante a importância 
de se estudar e vivenciar o inglês. 
Um bom exemplo é a realização das 
aulas externas, que objetivam justa-
mente transformar o aprendizado da 
sala de aula em realidade.

Além disso, para personalizar o 
ensino a Upper desenvolve, durante 
o ano inteiro, diferentes atividades. 
Tais como os projetos, onde cada 
grupo escolhe um tema para ser 
trabalhado durante o semestre para 
aprofundar seus conhecimentos. O 
Day Camp, dia de imersão em inglês, 
onde as crianças são convidadas a 
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As celebrações culturais são sempre 
comemoradas e os temas trabalhados, mas 

tudo faz parte da cultura norte-americana 
– isso traz o aluno até a realidade do 

idioma. São festas como Easter, Halloween, 
Thanksgiving, Valentine’s Day e St. Patricks

participar em um ambiente externo 
ao escolar de um dia inteiro de ativi-
dades em inglês e com muita diver-
são. Talent Show, o show de talentos 
que já virou tradição em São Carlos, 
onde os alunos têm a oportunidade 
de se apresentar em inglês, através 
de músicas ou pequenas peças na 
frente de grande audiência. Também 
contamos com as comemorações 
das celebrações, trazendo a cultura 
de países falantes de inglês para per-
to dos alunos, e com os readers, livros 
de leitura.

As matrículas para 2011 come-
çam em 1º de dezembro. Faça uma 
visita e conheça a escola. Toda meto-
dologia e estrutura pedagógica ne-
cessária você encontra na Upper En-
glish, que disponibiliza também aos 
alunos um laboratório escolar com 
12 computadores, onde os estudan-
tes têm acesso a jogos pedagógicos, 
todos em inglês.  

Serviço

Upper English
Rua 28 de Setembro, 1.798
Telefone: (16) 3413-5005
www.upperenglish.com.br
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Acabando 
de vez com 

as terríveis 
rugas

Novos equipamentos 
e técnicas prometem 

minimizar e em alguns casos 
até exterminar as linhas de 

expressão com processos 
menos doloridos e resultados 

mais rápidos

Por Eloiza Strachicini 
Fotos João moura e mauricio motta

T er algumas rugas faz parte do 
processo de envelhecimento. 
Mas ninguém quer ficar com 

o rosto todo marcado, especialmen-
te por manchas senis. E aí entram 
em cena os procedimentos estéticos 
cada vez mais procurados pelos bra-
sileiros.

Quando se fala em aparência, 
logo vem à cabeça o botox, campeão 
das intervenções em consultórios e 
que também tem fins terapêuticos. 
Entre suas aplicações terapêuticas 
estão alguns casos de cefaleia ten-
sional (dor de cabeça causada por 
estresse), bruxismo (hábito de aper-
tar e ranger os dentes) e hiperidrose 
(suor excessivo).  O dermatologista 
e mestre em Biotecnologia Moysés 
Costa Lemos explica que os procedi-
mentos não exigem internação, são 

feitos no próprio consultório médico 
e o paciente pode retornar a suas ati-
vidades normais no mesmo dia.

Dr. Moysés explica ainda que os 
dois terços superiores da face devem 
ser tratados com botox, indicado 
para rugas na testa, sulco entre as so-
brancelhas, “pés de galinha” e linhas 
de expressão. A toxina age na contra-
ção do nervo e bloqueia a liberação 
do neurotransmissor acetilcolina. 
As aplicações de botox paralisam o 
músculo e fazem a pele ficar mais 

lisa e com menos rugas. “O botox, 
quando bem aplicado, não prejudica 
a saúde do paciente. O uso indiscri-
minado por clínicas estéticas e pes-
soas desqualificadas é preocupante, 
pois só um médico dermatologista 
tem licença para aplicar o produto. 
Se a aplicação não for feita com os 
devidos cuidados, pode prejudicar o 
paciente”, alerta.  

O mercado estético está em cons-
tante inovação. Além do botox, outro 
procedimento que tem conquistado 

Dr. Moysés: “O botox, 
quando bem aplicado, 
não prejudica a saúde 
do paciente”
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muitos adeptos é o preenchimento 
de ácido hialurônico, uma substância 
que é injetada nos dois terços inferio-
res do rosto. O dermatologista infor-
ma que o produto devolve a substân-
cia à pele, tratando as rugas estáticas, 
recuperando o volume e os contornos 
faciais. O preenchimento é o melhor 
para corrigir as rugas mais profundas 
na face, além de ser o único que tem 
efeito sobre os sulcos nas laterais da 
boca, conhecidos como “bigode chi-
nês”, e os vincos entre o nariz e o lábio 
(“código de barras”). 

Diferente do botox que demora 
uma média de 15 dias para a pessoa 
ver o resultado final, os efeitos do 
preenchimento aparecem de ime-
diato e se tornam mais visíveis dois 
dias após a aplicação. A duração 
também é maior com o preenchi-
mento entre 8 e 12 meses, enquanto 
o botox deve ser reaplicado a cada 6 
meses em média.

TENDA DOS MILAGRES – A as-
sociação das duas técnicas (botox e 
ácido) é a novidade no mercado, que 
promete redimensionar a face, dan-
do contornos especialmente às ma-

çãs do rosto. A notícia boa é que já 
existem produtos no mercado com 
anestésicos e equipamentos que res-
friam a pele durante o procedimento, 
diminuindo a dor. “Lembrando que 
todos os produtos e equipamentos 
devem ter registro na Anvisa, trazen-
do confiança ao paciente”, pondera. 

Outro equipamento que promete 
milagres é o laser de CO2 fracionado. 
Ele atua aquecendo as camadas mais 
profundas da pele, provocando sua 
contração e estimulando a remodela-
ção do colágeno. O resultado é uma 
pele mais firme, já que diminui a fla-
cidez leve, e com menos manchas fa-
ciais ou cicatrizes, além da diminuição 
das linhas de expressão e rugas mais 
profundas. “Sempre falo aos meus pa-
cientes que eles têm que vir ao con-
sultório com uma queixa e não com 
o tratamento. O médico é que analisa 
cada caso e indica qual o melhor tra-
tamento”, lembra dr. Moysés.

A secretária Aparecida Fatima 
Pedrazzani não estava contente com 
seu rosto, castigado pelo excesso de 

Odacyr fez depilação a laser 
na barba e aplicou botox 
na sobrancelha para seu 
trabalho como ator (acima)

Arquivo Pessoal
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exposição ao sol, e resolveu fazer in-
tervenções. Há 6 meses optou pelo 
preenchimento com ácido hialurôni-
co em sulcos periorais acima da boca 
e, apesar de ser um pouco dolorido, 
adorou o resultado. E para continu-
ar cuidando da pele, há dois meses 
utilizou o laser CO2 fracionado em 
todo o rosto. “Todos os procedimen-
tos doem, os locais ficam inchados e 
têm pós-operatório que necessitam 
de cuidados, mas acredito que o 
sofrimento vale a pena. Daqui a um 
ano, retocarei o que for necessário 
e agora aprendi a cuidar da minha 
pele, me expondo menos ao sol”, 
acrescenta.

Mas esses tratamentos estéti-
cos não estão restritos às mulheres. 
Cerca de 30% dos pacientes do dr. 
Moysés são homens. O cabeleirei-

ro Odacyr Nery Martins é um deles. 
Em março fez a primeira aplicação 
de botox na testa e na região dos 
olhos para arquear as sobrancelhas, 
processo que repetiu há cerca de 20 
dias. Também recorreu à depilação 
a laser na barba há cerca de 2 anos. 
Tudo isso para ficar com feições mais 
femininas para atuar no espetáculo 
Miss Brasil sou eu, encenado no Tea-
tro Bibi Ferreira em São Paulo.  

Ele conta que sofria muito com 
irritação na barba, que tinha que ser 
feita com frequência para a peça. 
“Fiz também por uma questão de 
rejuvenescimento. Principalmente 
o botox é dolorido, mas o resultado 
compensa. Todos me perguntam se 
fiz plástica. Prefiro recorrer a esses 
métodos menos invasivos antes de 
apelar para a cirurgia”, finaliza. 

Fatima fez preenchimento com 
ácido hialurônico acima da boca e 

laser de CO2 fracionado no rosto
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Expectativa é comércio 
aquecido para o Natal
Lojistas esperam incremento nas vendas e já preparam decoração e promoções para atrair 
clientes. E a solidariedade estará presente ajudando entidades beneficentes

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

V ai chegando o fim do ano e 
o comércio se prepara para o 
Natal. É nessa época que as 

lojas ficam mais bonitas, com suas vi-

trines enfeitadas e suas promoções a 
fim de atrair os consumidores.

O comércio varejista de São Car-
los começa a funcionar em horário 
especial do dia 6 ao dia 23 de dezem-
bro: das 9h às 22h. Nos dias 11 e 18 
(sábados), as lojas abrirão das 9h às 

17h e no domingo dia 19 das 10h às 
16h. Na véspera do Natal, o funciona-
mento será entre 9h e 17h e no dia 
31 de dezembro das 8h às 13h.

O presidente da Acisc (Associa-
ção Comercial e Industrial de São 
Carlos), José Eduardo Casemiro, ex-
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plica que em 2010 as contratações 
temporárias no município devem 
ser em maior número que em 2009, 
quando se esperavam 500 novos 
trabalhadores, nos mais variados es-
tabelecimentos comerciais do muni-
cípio. “Esse incremento é esperado, 
pois as vendas de final de ano de-
vem aumentar entre 10% e 15% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado, havendo a necessidade de 
mais funcionários para oferecer um 
atendimento de qualidade aos con-
sumidores”, justifica.

Segundo Casemiro, esse fenôme-
no traz benefícios não somente aos 
profissionais que conquistam vagas 

de emprego, mas também à econo-
mia local, pois representa para muitas 
pessoas a possibilidade de uma renda 
extra, uma boa opção para o primei-
ro emprego ou uma recolocação no 
mercado de trabalho. “As contrata-
ções temporárias também permitem 
que os comerciantes melhorem o 
atendimento a seus clientes e, conse-
quentemente, aumentem suas ven-
das, impulsionando o setor econômi-
co de São Carlos”, afirma.

O presidente da Acisc salien-
ta que, apesar de não haver dados 
oficiais sobre o assunto, muitos tra-
balhadores temporários acabam se 
efetivando. “Tal fato dependerá da 
atuação do profissional contratado 
e, logicamente, da disponibilidade 
do empresário em aumentar seu 
quadro de funcionários”, diz.

Ele explica ainda que essa expec-
tativa de aumento no volume das 
vendas deve-se à atual situação do 
comércio de São Carlos, que se en-
contra em franca expansão. “Desde o 
início de 2010, as vendas cresceram 
entre 7% e 10% ao mês. No Natal, a 
melhor época do ano para o comér-
cio, esses números devem ser ainda 
melhores”, espera.

ÁRVORE DOS SONHOS – O su-
pervisor de marketing do Shopping 
Iguatemi, Rafael Fiedler, lembra que 
a inauguração da decoração do Na-
tal, que este ano tem como tema ma-
rionetes, ocorreu semana passada 
com a chegada do Papai Noel, mas 
que as atividades acontecerão até o 
dia 24 de dezembro. Uma trupe cir-
cense com direito a malabares, perna 
de pau e bandinha irá interagir com 
as crianças, além de apresentação 
de teatro de marionetes de hora em 
hora e programações durante todo o 
dia. Para os pais, a atração são as pro-
moções que acontecem já a partir 

Papai Noel fará a alegria 
da criançada até o dia 

24 de dezembro no 
Shopping Iguatemi
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do dia 22 de novembro. As compras 
acima de R$ 200,00 dão direito a um 
cupom para concorrer ao sorteio de 
um Kia Sorento e, antecipando suas 
compras de Natal, o cliente participa 
do Comprou Ganhou que dá direito, 
além do cupom, a uma caixa exclusi-
va do chocolate Ferrero Rocher com 
seis unidades. 

No início de dezembro, as lojas 
do shopping passarão a funcionar 
em horário estendido. Até o dia 17, 
as lojas abrirão das 10h às 23h e dos 
dias 18 a 23 até as 24h. Na véspera da 
data, o funcionamento será das 10h 
às 18h. Rafael estima que cerca de 
100 funcionários temporários serão 
contratados para atender a deman-
da, que deverá ser 10% maior do que 
2009. A expectativa é que o Iguatemi 
receba mais de 1 milhão de visitantes 
durante o período. “A economia vive 
um momento muito bom. Há dois 
anos, estávamos apreensivos pela 
crise, mas este ano a população está 
com crédito e o varejo está aquecido. 
Mesmo com as eleições e a mudança 
de presidente a economia não deve 
sofrer grandes alterações”, acrescenta.

A administração do shopping 
também tem uma preocupação so-
cial. Desde o ano passado, realiza o 
Projeto Árvore dos Sonhos, que tem 
o objetivo de presentear crianças 
carentes de entidades beneficentes 
da cidade como a Apae, Pastoral da 
Criança, Salesianos e outras. As ár-
vores são enfeitadas com cartões de 
Natal contendo o nome, idade da 
criança e a qual entidade pertence 
e distribuídas pelos corredores do 
Iguatemi. O cliente escolhe um car-
tão e compra um presente de acordo 
com o perfil da criança e entrega, até 
o dia 20 de dezembro, no posto de 
coleta do shopping, que se encarre-
ga de entregá-lo. 

O supervisor de marketing 
conta que em 2009 foram atendi-
das 1.200 crianças e a expectativa 
este ano é chegar a 3 mil. “O pro-
jeto existe há oito anos em outros 
shoppings da Rede Iguatemi e 
trouxemos a ideia para São Carlos 
no ano passado. Foi um sucesso e 
esperamos contar novamente com 
a solidariedade dos são-carlenses”, 
finaliza. 

Lojistas preparam suas 
vitrines com decoração 

especial para atrair clientes

Apresentação de teatro de 
marionetes durante todo o dia
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Bate-papo sobre  
uma noite em 1967

O Sesc São Carlos realiza na quin-
ta (25) um bate-papo sobre o filme 
Uma noite em 67. Mediado pelo pro-
fessor doutor José Pedro Antunes, 
da Faculdade de Ciências e Letras da 
Unesp Araraquara, o encontro terá 
a participação de Ricardo Callil, um 
dos diretores da película e de Júlio 
Medaglia, maestro e protagonista 
dos festivais da MPB promovidos 
pela Rede Record.

A noite em questão é a do dia 21 
de outubro de 1967. O local, o Teatro 
Paramount, sede da final do III Fes-
tival de Música Popular Brasileira da 
TV Record. Diante de uma plateia fer-
vorosa - disposta a aplaudir ou vaiar 
com igual intensidade -, alguns dos 
artistas hoje considerados de impor-
tância fundamental para a MPB se 
revezavam no palco para competir 
entre si. As canções se tornariam em-
blemáticas, mas até aquele momen-

to permaneciam inéditas. Entre os 12 
finalistas, estavam Chico Buarque e o 
MPB 4, com Roda Viva, Caetano Velo-
so, com Alegria, Alegria, Gilberto Gil 
e os Mutantes, com Domingo no Par-
que, Edu Lobo, com Ponteio, Roberto 
Carlos, com Maria, Carnaval e Cinzas 
e Sérgio Ricardo, com Beto Bom de 
Bola.

A noite, além de ser o marco do 
nascimento do Tropicalismo, tam-
bém tem dramas peculiares retra-
tados no filme, como, por exemplo, 
Sérgio Ricardo quebrar o violão e 
atirá-lo à plateia depois de ser dura-
mente vaiado em sua apresentação. 
O documentário mostra os elemen-
tos que transformaram aquela final 
de festival no clímax da produção 
musical dos anos 60 no Brasil e traz 
imagens históricas e depoimentos 
inéditos  de Chico, Caetano, Roberto, 
Gil, Edu e Sérgio.

Pesquisador da USP 
é indicado para a ABC

O pesquisador Antonio José da 
Costa Filho, do Instituto de Física de 
São Carlos (IFSC), da Universidade 
de São Paulo, teve seu nome indica-
do para ser um dos novos membros 
afiliados da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC). 

Nesse primeiro momento, que 
vai de 2011 a 2015, ele deverá cola-
borar com as pesquisas científicas, 
individual ou coletivamente, além 

de participar de todas as atividades 
desenvolvidas pela Academia. Ao 
todo, foram indicados 29 pesquisa-
dores. Cinco deles atuam no Estado 
de São Paulo. Costa Filho integra o 
grupo de Biofísica Molecular “Sér-
gio Mascarenhas”, e trabalha na área 
de Espectroscopia por Ressonância 
Magnética. Atualmente, São Carlos 
possui 18 pesquisadores na Acade-
mia Brasileira de Ciências.  
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Atleta de maratonas aquáticas em águas abertas, Vitória Gianlorenço tem se destacado no 
esporte e treina forte para chegar às Olimpíadas de 2016 com chances de disputar medalhas

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

T odo mundo um dia na vida 
tem que decidir qual carreira 
pretende seguir. Quem opta 

por ser esportista profissional tem 
um caminho ainda mais longo a per-
correr: treinamento, patrocínio, com-
petições, lesões e conquistas.

Nome ligado ao sucesso ela já 
tem e talento também. Vitória Gian-
lorenço, de 16 anos, atleta juvenil de 
maratonas aquáticas de 5 km e 10 
km, treina nas piscinas do São Car-
los Clube desde os 4 anos, motivada 
pelo pai José Roberto e também pelo 
primeiro técnico Ricardo Colombo. 
“Quando criança fazia futebol, vôlei 
e até competia nas piscinas. Mas per-
cebi que me saía melhor em provas 

longas, por isso aos 10 anos optei 
pela maratona em águas abertas. 
Com a ajuda do Ricardo, passei a trei-
nar forte e minha meta para este ano 
é ser campeã brasileira”, completa di-

zendo que hoje conta com apoio do 
técnico João Carlos Fernandes.

A atleta foi campeã paulista de 
maratonas aquáticas no ano passa-
do em provas de 3 km e é a primeira 
no ranking feminino juvenil. Esse ano 

está participando do Campeonato 
Brasileiro de Maratonas Aquáticas, 
onde já foram disputadas cinco eta-
pas (Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Espírito Santo, Brasília e Bahia). 

No dia 12 de novembro, aconteceu 
em Araruama (RJ) a última etapa em 
que os atletas nadaram 10 km, e no dia 
14, mais 5 km. Essa etapa também foi 
uma seletiva do Sul-Americano de Ma-
ratonas Aquáticas para atletas de 15 a 
18 anos. Vitória foi muito bem na prova 
e sagrou-se vice-campeã brasileira. 

Um dia antes da competição, os 
atletas participaram de um congres-
so técnico, em que o circuito é apre-
sentado e o nadador traça sua es-
tratégia na prova. Muitos desistem, 
pois as provas chegam a ter 2 horas 
e meia de duração. “Todos os atletas 
treinam em piscinas. A experiência 

Uma promessa entre muitas braçadas

“Empenho no esporte 
garantiu a Vitória um 

convite para competir em 
um clube de São Paulo”
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Atleta de 16 anos é a primeira 
no ranking feminino juvenil de 
maratonas aquáticas

Uma promessa entre muitas braçadas
no mar se conquista em cada com-
petição, pois o mar e o vento fazem 
toda a diferença na disputa. O psico-
lógico também é ponto-chave, pois, 
além de ser uma prova longa e can-
sativa, o atleta tem que estar focado 
na prova para não errar as boias e o 
circuito”, analisa.

PATROCINADORES – Além do 
apoio da família e amigos, Vitória só 
consegue se destacar como atleta 
graças ao patrocínio da AVR Enge-
nharia, da Predilecta e da Ótica San-
ta Luzia. O pai só lamenta não con-
seguir apoio dos poderes estadual 
e municipal. “Já recebemos muitos 
nãos quando buscamos patrocínio. 
O Brasil fica muito atrás de outros 
países com relação a incentivo ao es-
porte. Que nível de atletas disputará 
as Olimpíadas de 2016? Iremos fazer 
festa para os outros. Somos muito 
agradecidos aos nossos patrocina-
dores”, completa José Roberto.

E empenho não falta à nadadora, 
que passou a estudar à noite para se 
dedicar aos treinos, que duram em 
média 5 horas por dia e mais algumas 
na academia. Ela tem acompanha-

mento de nutricionista e fisioterapeu-
ta, e tanta dedicação já lhe rendeu até 
um convite para competir em um clu-
be de São Paulo. Vitória se espelha em 
duas atletas tops do esporte: Poliana 
Okimoto (campeã mundial de mara-
tonas aquáticas em 2009), com quem 
inclusive treinou em Santos, e Ana 
Marcela Cunha (1ª lugar no mundial 
de maratonas aquáticas).

Vitória sabe que seu futuro é 
bem longe de São Carlos e demons-
tra maturidade quando o assunto é 
morar fora. “O sonho de todo atleta é 
participar de uma Olimpíada, mas sei 
que meu caminho é longo. Acho que 
sou responsável o suficiente e quero 
muito ir atrás do meu sonho. Sei que 
em clubes e equipes maiores minhas 
chances duplicam. Pretendo repre-
sentar o Brasil em 2016, ainda mais 
sendo no Rio. Por isso sei que terei 
de me esforçar muito mais e treinar 
exaustivamente para chegar lá”, fina-
liza, esperançosa. 

Provas são cansativas e 
chegam a ter duas horas 

e meia de duração
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O preconceito 
ainda existe, sim
Os negros ainda sofrem discriminação, seja na cultura popular, na educação ou no mercado 
de trabalho. Por isso o 20 de novembro deve ser de reflexão e conscientização

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

P reservar a memória é uma das 
formas de construir a história. 
É pela disputa dessa memória, 

dessa história, que nos últimos 32 
anos comemora-se no dia 20 de no-
vembro o Dia Nacional da Consciên-
cia Negra. A escolha dessa data não 
foi por acaso: em 20 de novembro de 
1695, o líder Zumbi dos Palmares foi 
morto em uma emboscada na serra 
Dois Irmãos, em Pernambuco, após 
liderar uma resistência que culmi-
nou com o início da destruição do 

Quilombo dos Palmares e se trans-
formou em ícone contra a escravidão 
e a luta pela liberdade. 

Apesar de São Carlos não ter a 
data como feriado municipal, o jor-
nalista e radialista Neivaldo Benedi-
to dos Santos, o Nei Santos, acredita 
que em breve o dia deverá ser feria-
do nacional. “Zumbi não foi um herói 
localizado e acho que o governo se 
omite com relação à data, pois deixa 
a critério dos municípios instituírem 
o dia”, completa.

Ele afirma que nunca sofreu pre-
conceito, apesar de sempre as pesso-
as se espantarem por ele ser negro, 

dizerem que o imaginavam loiro, 
quando o ouvem nos programas de 
rádio. Mas o negro ainda encontra 
barreiras no mercado de trabalho. 
“Aquela frase precisa-se de empregado 
com boa aparência já é uma discrimi-
nação velada, pois o negro sempre 
vai estar abaixo do branco na clas-
sificação. Aliás, culturalmente ainda 
passam de pai para filho personagens 
como bicho-papão e boi da cara pre-
ta, criados para assustar crianças e 
que têm uma conotação de que os 
negros não são do bem”, analisa.

O jornalista completa dizendo que 
os negros representam cerca de 50% 

Ilvana acredita que através 
do conhecimento é que as 
crianças terão respeito por 
outras culturas

Crianças aprendem a 
respeitar outras culturas 
e a evitar o preconceito
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da população, mas essa representativi-
dade não se vê nos meios de comuni-
cação, nas universidades, empresas e 
outros setores. “Por isso, acredito que 
as ações afirmativas são uma correção 
histórica como forma de os negros se 
posicionarem melhor na 
sociedade. A sociedade 
tem que ser igualitária e 
as cotas não devem ser 
permanentes”, pondera.

O mesmo pensa-
mento tem a podóloga 
Rosália Maria dos San-
tos Pimentel, que acre-
dita que as ações afirmativas são uma 
forma de recompensar os negros pe-
los serviços prestados no tempo da 
escravidão. “Sou a favor de cotas para 
pobres, não importando a raça. Tenho 
um sobrinho que se beneficiou des-
sas cotas e no final deste ano se forma 
em medicina em Marília. Ele é o úni-
co homem negro da sua turma e um 

espelho para os primos e sobrinhos, 
pois será o primeiro médico a conse-
guir se formar na família. Não vemos 
muitos médicos, dentistas negros na 
sociedade por uma questão de opor-
tunidade, pois geralmente não con-

seguem bancar uma 
faculdade”, ressalta.

Ela acredita que as-
sim como lembramos 
das vítimas do Holo-
causto, da bomba de 
Hiroshima e, mais re-
centemente, do 11 de 
setembro, os negros 

têm que ter um dia para serem lem-
brados, não pela cor, mas pelo que 
os antepassados viveram, para que 
fatos como aqueles não aconteçam 
novamente. “Sempre digo às minhas 
filhas e sobrinhos que o negro é mar-
ginalizado e ele tem que se destacar 
na sociedade por seu estudo e tra-
balho. Se ocupamos uma posição de 

“O racismo não 
desaparece. Pode 

até se aquietar, 
mas sempre está 
vivo e atuante” 

O PORQUÊ DA DATA

Há 32 anos, o poeta gaúcho Oliveira Ferreira da Silveira, um dos 
idealizadores do movimento, sugeria ao seu grupo que o 20 de novembro 
fosse comemorado como o “Dia Nacional da Consciência Negra”, pois era 
mais significativo para a comunidade negra brasileira do que o 13 de maio. 
“Treze de maio traição, liberdade sem asas e fome sem pão”, assim definia 
Silveira o “Dia da Abolição da Escravatura” em um de seus poemas. Em 1971, 
o 20 de novembro foi celebrado pela primeira vez em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. A ideia se espalhou por outros movimentos sociais de luta contra 
a discriminação racial e, no final dos anos 70, já aparecia como proposta 
nacional do Movimento Negro Unificado. 

Rosália acha que assim 
como lembramos das 

vítimas do Holocausto, os 
negros têm que ter um dia 

para serem lembrados
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destaque na sociedade, é com muita 
luta e sacrifício”, completa.

EDUCAÇÃO – Todas as escolas 
públicas e particulares de educação 
básica devem ensinar aos alunos 
conteúdos relacionados à história e à 
cultura afro-brasileiras. Desde o início 
da vigência da Lei nº 10.639, em 2003, 
a temática afro-brasileira se tornou 
obrigatória nos currículos do ensino 
fundamental e médio. Ilvana Apare-
cida Cândido, diretora do CEMEI “Vi-
cente de Paulo Rocha Keppe”, lembra 
que abordar o tema com crianças da 
pré-escola tem que ter um certo cui-
dado. Dizer que uma criança de 3 a 5 
anos não tem preconceito não é ver-
dade, pois o meio onde vive também 
influencia suas escolhas. 

A docente acredita que através 
do conhecimento é que as crianças 
terão respeito por outras culturas. 
“Acho que elas aprendem com as 

diferenças. Lembro que uma vez fi-
zemos um desfile de cabelos, pois 
algumas crianças negras não gos-
tavam do seu cabelo. Mostramos 
então como as mulheres cultuam a 
beleza em vários países. O mesmo 
com alimentação e outros pontos, 
mostrando que existem as diferen-
ças entre culturas, países, pessoas e 
precisamos respeitar e conviver com 
as diferenças”, analisa.

Mas Ilvana avalia que é preciso 
sensibilizar os professores e funcio-
nários para ensinar as crianças, pois 
é lei, mas ainda faltam o material e 
o ensino regular do tema nas facul-
dades. “Acredito que não precisaria 
da lei se não existissem o racismo e 
o preconceito. Precisamos descons-
truir alguns estereótipos até porque 
não temos muitos heróis negros. 
Mas abordamos o tema durante 
todo o ano, não somente no mês de 
novembro”, finaliza. 

Nei Santos lembra que, 
mesmo representando 
mais de 50% da população, 
os negros não têm a 
mesma representatividade 
em altos cargos 
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vocÊ Sabia?

Primeiro clube da 
comunidade negra de São Carlos
Fundado há 82 anos, o Grêmio Recreativo e Familiar Flor de Maio ajudou na formação étnica da cidade

Por ana paula Santos 
Fotos mauricio motta

P oucas pessoas sabem, mas 
São Carlos foi conhecida 
como uma cidade abolicio-

nista – o fim da escravidão chegou 
por aqui antes de 13 de maio de 
1888. Mesmo assim, a desigualdade 
e a discriminação fizeram parte da 
sociedade são-carlense como em 
todo o Brasil, e um exemplo disso foi 
o Grêmio Recreativo e Familiar Flor 
de Maio, que nasceu em 4 de maio 
de 1928 da necessidade de um es-
paço de lazer e encontros da comu-
nidade negra, que era impedida de 

frequentar outros lugares.
O clube teve grande importância 

para formação e desenvolvimento 
do movimento negro no município, 
formando uma identidade positiva. 
O movimento de fundação asseme-
lha-se aos movimentos negros do 
início da década de 20 descritos por 
Florestan Fernandes, que tinham 
como objetivo ressocializar o negro. 
E foi assim que o Grêmio Recreativo 
e Familiar Flor de Maio se organizou, 
contando com a presença e partici-
pação de muitos, tornando-se refe-
rência não só na cidade mas conhe-
cido também nacionalmente.

Por alguns anos, o Grêmio Re-

creativo e Familiar Flor de Maio fun-
cionou em espaços alugados, mas 
em 1952 conquistou a sede própria, 
na rua Padre Teixeira, onde até hoje 
funciona. Aos 82 anos, Alfredo Gon-
çalves Junior, mais conhecido como 
Dinho, filho de um dos fundadores 
do clube, o ferroviário Alfredo Gon-
çalves, lembra que o terreno foi do-
ado pelo então prefeito Luís Augus-
to de Oliveira, mas a construção da 
sede exigiu muitos sacrifícios, devido 
às dificuldades financeiras. “Foram 
quatro anos de construção, e quan-
do o primeiro baile aconteceu não 
estava tudo pronto. Fizemos muitas 
campanhas para arrecadar dinheiro, 

Marcio, presidente do clube: “Somos 
um clube tradicional, temos uma 
história de resistência na cidade”
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Dinho exibe com orgulho a foto do 
cordão do Flor de Maio de 1935, do 

qual ele também fez parte, e garante 
que ainda frequenta os bailes do clube

até o governo do estado ajudou na 
época”, garante.

A partir daí foi grande a movi-
mentação e valorização do negro 
em São Carlos. Em 1949, aconteceu 
o primeiro concurso na cidade para 
eleição de uma rainha negra. Para-
lelamente à história e conquistas do 
clube, os negros da cidade constitu-
íam suas famílias. Foi assim com Di-
nho. “Conheci minha esposa Fermia-
na durante um baile, nos casamos 
e tivemos sete filhos. Lembro com 
muita emoção dos bailes onde eu e 
meu pai tocávamos”, conclui.

Marcio de Souza Pires, que há 
oito anos é presidente do clube, con-
ta que a disciplina e rigidez implan-
tadas pelos fundadores são de certa 
forma mantidas até hoje. “São regras 
que ajudam a manter o padrão mo-
ral do Flor de Maio, normas antigas, 
como por exemplo não permitir o 
beijo dentro do salão.”

Hoje 180 pessoas (a maioria bran-

cos) são associadas. De cada 100 fre-
quentadores, apenas 8 são negros, e 
a intenção é cada vez mais atrair os 
jovens negros para fazer parte. Atu-
almente a diretoria do Grêmio deu 
entrada com a documentação para se 
tornar associação, o que vai facilitar 
a conquista de benefícios. “Fazemos 
parte de um movimento dos clubes 
negros do estado de São Paulo. Nossa 
intenção é resgatar a história e conse-
guir o reconhecimento de patrimônio 
histórico”, conclui Marcio.

Início da construção da sede 
própria, Alfredo Gonçalves, 

um dos fundadores, está em 
pé do lado esquerdo, vestido 

de terno branco
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Odette dos Santos, uma 
carnavalesca amante da cultura 

Ela nasceu em 1929, filha do ca-
sal José dos Santos e Nair Balthazar 
dos Santos, que tiveram ainda Paulo 
Sérgio, Odila, Oradyr e Ondina. Os 
pais foram também fundadores do 
Grêmio Recreativo e Familiar Flor 
de Maio, e daí a influência na vida 
de Odette, a filha mais velha. Desde 
criança demonstrou vocação para 
música; aos quatro anos já saía nos 
cordões de carnaval, na juventude 
criou a primeira escola de dança de 
salão de São Carlos, e mais tarde 
fundou também a primeira escola 
de samba, “Odette e sua Escola de 
Samba”. Durante muitos anos ela foi 
denominada como a principal carna-
valesca da cidade, recebendo vários 
títulos como a “Dama do Samba”, 
“Madrinha dos Sambistas e das Esco-
las de Samba de São Carlos”. Odette 

faleceu em 1991 aos 61 anos. 
Em novembro de 2006, recebeu 

uma das maiores homenagens: a 
inauguração do Centro Municipal 
de Cultura Afro-Brasileira “Odette 
dos Santos”. Um centro de cultura 
que passou a ser uma referência 
das ações da comunidade negra 
de São Carlos, com a realização 
de exposições, cursos e oficinas. 
Neste ano, o enredo da escola de 
samba Rosa Negra conquistou o 
carnaval de São Carlos levando 
para a avenida a vida de Odette 
dos Santos. Para a família, o reco-
nhecimento e valorização que ela 
conquistou não se devem apenas 
a sua popularidade, mas também 
por ter sido uma pessoa que não 
fez diferença entre raça, credo ou 
condição social. 

vocÊ Sabia?

As irmãs 
Ondina, 

Oradyr e 
Odila em 

frente à casa 
onde todas 

moraram

Centro Afro 
leva nome 
de Odette

Odette (sentada) 
quando fez parte da 
diretoria do Flor de Maio
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Paixão que não tem preço
Apaixonados por carros não medem esforços para transformar um monte de sucata em  
um veículo que chama a atenção por onde passa e chega a valer o preço de uma casa

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

N ão importam a marca ou o 
modelo, mas quanto mais 
antigo e raro o carro, melhor. 

E quanto maior o desafio para res-
taurá-lo, mais atrativo ele se torna, 
especialmente para os “antigomobi-
listas” (termo criado pelos coleciona-
dores de carros antigos para definir 
os aficionados por este hobby).

A paixão por carros entrou mui-
to cedo na vida de Marcos Antônio 
Peguim de Oliveira. O pai, Adão de 
Oliveira, era dono de uma oficina de 
funilaria em São José de Rio Preto e, 
aos 2 anos, Marcos já estava ao re-
dor dele. Aos 10 já estava envolvido 

dentro da oficina, fazendo algumas 
funilarias e até pinturas. Há 35 anos 
é proprietário da Funilaria Shalom e 
há 10 resolveu investir em restaura-
ção de carros antigos com a ajuda da 
esposa Sônia. 

Entre as raridades que o orgu-
lhoso comerciante restaurou estão 
o Lincoln Continental que pertenceu 
ao ex-presidente Juscelino Kubits-
chek e hoje está em Jaboticabal, um 
Simca Presidente 1964 que demorou 
um ano para ficar pronto e um Ford 
Fairlane Conversível 1958 que foi 
tema de uma matéria no programa 
Auto Esporte da rede Globo. “Pelas 
minhas contas já restaurei mais de 
100 veículos e alguns foram até para 
o exterior como Itália e Alemanha. 

Alguns carros foram destaque em 
revistas especializadas e vários ga-
nharam prêmios em encontros pelo 
Brasil. No momento tenho cerca de 
25 em minha oficina, e cada um é um 
desafio”, completa.

Para Marcos, o carro mais difícil 
que restaurou foi um Fiat 800 Spi-
der conversível 1968 de fabricação 
argentina. “Não tínhamos referência, 
pois o modelo só circulou no país 
vizinho. O carro estava destruído e 
demorou quase dois anos para ficar 
pronto, pois muitas peças foram im-
portadas da Argentina”, acrescenta.

O proprietário dessa raridade 
acima é o professor do Instituto de 
Química da USP, Gilberto Chierice, 
que ganhou o carro de presente de 

Gilberto exibe 
orgulhoso o único Fiat 

800 Spider do Brasil, que 
tem até nome: Jorgito
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carro antiGo

um amigo argentino. Ele conta que 
foram fabricados apenas 1.201 uni-
dades desse modelo, o primeiro es-
portivo do país entre 1967 e 1970. 
Segundo os clubes de colecionado-
res que frequenta, é o único do Bra-
sil. “Na realidade, eu queria um Fiat 
500, mas adorei a surpresa de ganhar 
um 800 em 2007. Não sei quanto foi 
pago nele pelo meu amigo e nem 
quanto gastei para restaurá-lo. Nun-
ca me preocupei 
em saber em quan-
to está avaliado 
hoje. Isso é detalhe 
perto da alegria e 
do orgulho de ter 
um carro antigo e 
tão raro”, ressalta.

O carro ganha 
prêmios em todas 
as competições que participa. Gil-
berto já recebeu várias ofertas, mas 
não pretende vendê-lo.  “Não sou um 
colecionador. Sou alguém que gosta 
de dirigir carros antigos”, filosofa.

Apesar disso, pretende ter placa 
preta – que indica item de coleciona-
dor – em todos os seus veículos: Ford 
já tem, Fiat já solicitou, a Mercedes 
será no próximo ano e o Fusca já está 
sendo preparado para tal. (Veículo 
com mais de 30 anos é avaliado pelo 
Detran que registra sua originalida-
de e garante a dispensa do uso de 
equipamentos obrigatórios homo-
logados posteriormente à fabricação 
do veículo, ou seja, o veículo deverá 

manter apenas aqueles itens obriga-
tórios originais e lhe concede a clas-
sificação como Veículo de Coleção).

NOME E SOBRENOME – Gilberto 
batizou todos os seus carros. Além 
do Fiat 800 Jorgito (em homenagem 
ao amigo que o presenteou), ele 
possui a Matilda (Mercedes 1981), o 
Pitóco (Fusca 65) e o Gregório (Ford 
1929). Mas por que nomeá-los? Ele 

explica. “Mercedes 
todo mundo tem. 
Até Ford 29 existem 
alguns. Mas Matilda, 
só eu tenho”, diver-
te-se.

Marcos sempre 
teve paixão por car-
ros nacionais, espe-
cialmente a Kombi. 

Chegou a comprar uma Pick-up Kom-
bi 1968, reformá-la, sendo inclusive 
premiada em eventos e destaque na 
capa de revista especializada, tornan-
do-a uma raridade. Mas recebeu uma 
oferta de João Amaro, diretor do Mu-
seu da TAM, que a comprou. “Penso 
em parar com a restauração, mas a 
paixão fala mais alto, e quando sur-
ge um carro que nunca restaurei fico 
doido. Em média, o cliente gasta cer-
ca de R$ 50 mil somente com lataria 
e pintura em carros antigos, podendo 
chegar a R$ 90 mil. Mas conheço cole-
cionador que gastou R$ 300 mil. Uma 
pena que não foi na minha oficina”, 
diz rindo. 

“Meu prazer é ver 
o antes e o depois 

do veículo. Pegá-lo 
todo sucateado e, 

depois de um tempo, 
vê-lo como novo” 

Marcos está restaurando um 
Chevrolet Impala 1961 de 

um cliente de Jundiaí
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Muito dinheiro já gastou e ainda 
irá gastar o marceneiro Juvenal Doni-
zete Figueiredo para restaurar e man-
ter sua frota: Volkswagen SP2 1972, 
Ford Maverick 1974, Galaxie 500, ano 
67, Caminhonete Dodge 1954, Ford 
1951, Pick-ups Chevrolet 1952 e In-
ternacional 1954 e três caminhonetes 
Studebaker, anos 51, 53 e 55. Seu pai 
era motorista e ele cresceu vendo-o 
dirigir caminhonetes e caminhões. 
Daí sua paixão por veículos grandes, 
especialmente os esportivos.

Ele conta com a ajuda preciosa 
de três amigos: os mecânicos Ada-
guivaldo João Geraldeli e Marcelo 
Luís Antiqueira e o funileiro Luiz 
Fernando Bianchim, que o ajudam a 
garimpar raridades. Como o Galaxie 
que ficou mais de 20 anos abando-
nado em um sítio e no qual já gas-

tou cerca de R$ 10 
mil. Ao final do res-
tauro, valerá cerca de 
R$ 40 mil. 

Em sua coleção 
também consta uma 
das 12.400 unidades 
do Volks SP2 fabrica-
das no Brasil e único carro esportivo 
a levar o logotipo da marca no mun-
do. Ele o comprou há 8 anos todo 
enferrujado por R$ 3 mil e gastou 
cerca de R$ 25 mil no restauro que 
já dura cinco anos, sem contar tape-
çaria e vidros, suas próximas etapas. 
Mas a menina dos olhos é o Maverick 
8 cilindros com 80 mil km, que ele já 
comprou restaurado e é todo origi-
nal, incluindo o teto de couro, que 
está avaliado em R$ 80 mil. “Se a gen-
te soubesse antecipadamente quan-

to ficaria o restauro, não faríamos. É 
que o processo é longo e o preço se 
dilui”, analisa.

E o gosto pelas 4 rodas passou de 
pai para filho, pois Lucas é apaixona-
do por carros antigos e tem o Mave-
rick em seu nome, como presente de 
aniversário de 15 anos. “Meu prazer é 
ver o antes e o depois do veículo. Pe-
gá-lo todo sucateado e, depois de al-
gum tempo, vê-lo como novo. Espero 
que meu filho dê continuidade a essa 
paixão”, finaliza emocionado. 

Juvenal (camisa azul) ao lado do 
SP2 e do Maverick, conta com o 

apoio dos mecânicos Gui e Marcelo 
para encontrar as raridades
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SEGuranÇa

Antes de contratar um seguro 
de automóvel, saiba que...
Em caso de acidente, as pessoas têm direito a receber o Seguro Obrigatório. Veja como e 
outras dicas na hora de fazer um seguro de carro

Por ana paula Santos 
Fotos mauricio motta

De acordo com a lei, o corretor 
não é figura obrigatória na operação 
de contratação de seguro, mas ele é, 
sem dúvida, a pessoa mais capacita-
da para atender. O corretor é quem 
conhece melhor os produtos e pode 
aconselhar o segurado, na hora da 
escolha. Há 30 anos no mercado, 
Antonio Carlos João, diretor regional 
do Sincor, Sindicato dos Corretores 
de Seguro, explica que em São Car-
los o setor é formado por 90 profis-
sionais. “Antes de assinar o contrato, 
que é um documento, é preciso ler 
atentamente todas as cláusulas e ti-

rar todas as dúvidas. Hoje em dia as 
companhias de seguro trabalham 
com preços e serviços muito pare-
cidos, mas sempre há diferenças e 
tudo muda de acordo com a região.” 

Um bom exemplo é a diferença no 
preço do seguro se o carro estiver em 
nome de uma mulher. De acordo com 
o Denatran, Departamento Nacional 
de Trânsito, o risco de as mulheres se 
envolverem em acidentes é 30% me-
nor que homens. Por isso as pessoas 
preferem deixar o carro no nome das 
mães e esposas, conseguindo des-
contos nas seguradoras, mas Antonio 
Carlos orienta sobre a necessidade 
de se falar a verdade na assinatura do 
contrato, pois em caso de acidente 

envolvendo outro motorista a segu-
radora pode não cobrir os gastos. 

Outro assunto interessante é o 
DPVAT, seguro que indeniza vítimas 
de acidentes causados por veículos 
que têm motor próprio (automo-
tores) e circulam por terra ou por 
asfalto (vias terrestres). As vítimas 
têm direito à indenização sem que 
precisem pagar pela ajuda de inter-
mediários, mas nem sempre são in-
formadas e recebem o benefício. Por 
este motivo, o Sincor presta um ser-
viço de utilidade pública, oferecendo 
gratuitamente informações e atendi-
mento para encaminhar os pedidos 
de indenização do Seguro DPVAT. 
São três coberturas, cada uma com 

O Sincor orienta sobre como 
receber a indenização em 

caso de acidente de trânsito 
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Algumas dúvidas frequentes
* Ao vender o carro, o seguro é transferido 
automaticamente?
Não. A cobertura do seguro cessa com a venda 
do veículo. Você poderá aproveitar seu seguro 
para cobrir um novo carro que venha a adquirir. 
Se isso não ocorrer é só pedir o cancelamento do 
seguro.
* Quando fiz meu seguro, eu morava e circulava 
com meu veículo somente em uma cidade. 
Agora que me mudei, a cobertura é a mesma?
Não. Por isso é importante que você comunique 
qualquer mudança de endereço para ajuste do 
seguro do local correto de circulação e pernoite 
do veículo. 
* O que é franquia?
É uma participação obrigatória do cliente em 
cada sinistro que venha a ter no veículo. Que 

pode ser reduzida, normal ou majorada (50%, 100% ou 200%). A franquia 
não será aplicada em caso de perda total do veículo ou danos causados a 
terceiros.
* Quando sofro um acidente, posso levar meu carro a qualquer oficina?
Você tem livre escolha e pode levar seu veículo a qualquer oficina. As 
oficinas credenciadas são recomendadas pela qualidade dos serviços e 
normalmente oferecem descontos e facilidades.
* Quando fiz seguro, meu carro possuía um aparelho CD player. Ele está 
coberto se for furtado de dentro do veículo?
Não. No seguro automóvel, todos os equipamentos de som instalados 
no carro, mesmo que originais de fábrica, somente estarão cobertos 
se especificado, quando da contratação do seguro, um valor segurado 
específico para os mesmos e pago um custo adicional no seguro.

seu valor de indenização: Morte, in-
denização de R$ 13.500,00; Invalidez 
Permanente Total ou Parcial, indeni-
zação de até R$ 13.500,00; Despesas 
de Assistência Médica, indenização 
de até R$ 2.700,00.

Mas nem sempre quem tem di-
reito recebe o valor. Foi isso que 
aconteceu com o segurança Tadeu 
Silva da Costa, de 32 anos. Em 2007 
ele sofreu um acidente de moto, 

ficou 90 dias afastado do trabalho, 
110 dias fazendo tratamento, mas 
não sabia que tinha direito ao Segu-
ro Obrigatório. “Só fiquei sabendo 
agora, quando minha esposa tam-
bém se acidentou, por isso procu-
rei o Sincor e recebi as orientações. 
Agora vou esperar pelo dinheiro, 
que virá em boa hora”, garante.

O Sincor em São Carlos fica na ave-
nida Dr. Carlos Botelho, 2.319, sala 1. 

Antonio Carlos: “O 
corretor de seguro é 
um verdadeiro anjo 

da guarda”

Tadeu agora apresentou 
a documentação do 
Seguro Obrigatório



Canoísta, amante da natureza 
e aventureiro. Essa é uma peque-
na definição do perfil de Marcelo 
Botosso, nosso repórter aventura. 
Nessa expedição, ele  explorou o 
litoral de Paraty (RJ) com caiaque 
oceânico em aproximadamen-
te 200 quilômetros de percurso. 
Confira e viaje!

Dr. avEntura
marcelo_botosso@yahoo.com.br

Um “fiorde” tropical
Por marcelo botosso

C om densa vegetação típica da 
Mata Atlântica, águas translú-
cidas e uma costa recortada, 

o extremo sul do litoral fluminense 
é palco único daquilo que podemos 
chamar de um “Fiorde” tropical, co-
nhecido como o Saco do Maman-
guá. Configuração ímpar dos aproxi-
mados 8.000 km de litoral brasileiro, 
o Saco trata-se de um belíssimo bra-
ço de mar medindo 9 km de exten-
são, 1 km de largura em média e ele-
vações ao seu redor que facilmente 
ultrapassam os 500 m de altitude. 
Pelo difícil acesso, ao fundo do Ma-
manguá, está uma área de mangue 
muito bem preservada. Com caiaque 
é possível atravessar as águas rasas e 
turvas do manguezal e adentrar no 
transparente rio que brinda o visi-
tante com uma linda cascata e uma 
exótica árvore que insistiu em cres-
cer mesmo tombada. 

Águas extremamente calmas e 
revoltas se avizinham naquela re-
gião litorânea que também é prote-
gida por lei: a Reserva Ecológica da 
Juatinga. É nessa reserva que está a 
ponta da Juatinga (ou Joatinga), pe-
nínsula classificada por Amyr Klink 
como o “cabo horn brasileiro” pela 
intranquilidade de suas águas com 

altas ondas e fortes ventos que fa-
zem os mais experts navegantes e 
estruturadas expedições recuarem.  
Entretanto, navegar de caiaque no 
Saco do Mamanguá é tão tranquilo 
que nos remete a uma enorme pisci-
na de água salgada com exuberante 
paisagem ao seu redor. O cenário é 
paradisíaco. Com águas pacatas e 
cristalinas, o Saco abriga pequenas 
praias e duas ilhas, um convite irre-
cusável ao mergulho. 

Apesar de ideal para a canoagem, 
o lugar também instiga a caminhada. 
Muitas trilhas foram abertas pelos 
moradores locais facilitando a liga-
ção entre as comunidades caiçaras da 
reserva, cujo único e possível veículo 
de transporte é o barco. Nas costas da 
praia do Cruzeiro, a maior da região, 
está um dos mais altos picos daquele 
local, o Pão de Açúcar. O homônimo 
do seu irmão carioca é um excelente 
mirante natural de onde se vê quase 
todo o fiorde, assim como o litoral de 
Angra com seu característico pico do 
Frade e a Ilha Grande. Apesar de re-
lativamente fácil, subir esse pico no 
Mamanguá não dispensa um bom 
preparo físico, pois é preciso percor-
rer uma íngreme trilha na floresta por 
aproximadamente 1 hora. 

No cume, o visual é deslumbran-
te e a sensação de conquista coloca 

compulsoriamente um sorriso no 
rosto de quem lá consegue chegar. 
A imensidão e o azul esverdeado das 
águas são as marcas registradas do 
lugar. Orquídeas e cactos brotam da 
rocha, vulneráveis à ação de quem 
não merece chegar até ali. O que não 
é o caso do visitante consciente que 
dali leva apenas recordações, boas 
impressões e muitas fotografias.  

Serviço

O caiaque usado nessa aventura 
foi o modelo Inuit Eclipse.
www.eclipsecaiaques.com.br 

Fo
to

s 
M

ar
ce

lo
 B

ot
os

so





kappa magazine48  

rELÍQuia

Carro com a cara do dono
Os carros são tão conhecidos na cidade que, por onde passam, todo mundo sabe quem está 
ao volante: seu Nicola, do Aero Willis, e Ruy Cereda, do Karmann Ghia TC branco

Por ana paula Santos 
Fotos João moura e mauricio motta

E le pode ser um fusca ou um 
opala, o importante é ser uma 
preciosidade para o dono. O 

valor sentimental na maioria das 
vezes supera o valor comercial, e o 
carro antigo passa a ser um xodó. 
O dono nem é colecionador, mas 
quando sai nas ruas é reconhecido 
por estar atrás do volante de deter-
minada antiguidade. 

Esta é a realidade de um pro-
fissional que ajudou a construir a 
história do rádio são-carlense e de 
um marceneiro cronista apaixonado 
pela cidade que é conhecido, entre 
outros, pelo trabalho de sua serra-
ria, uma das mais tradicionais de São 
Carlos. Os dois também são famosos 
por andarem pela cidade em seus 
“indefectíveis possantes”. 

Nicola Gonçalves, de 81 anos, 
nasceu em Colina e além de escre-
ver vários livros sobre São Carlos é 
muito conhecido pelo trabalho que 
realiza na Serraria do Bonde, na Vila 
Prado. Mas nas ruas é fácil saber se 
ele está por perto – Nicola dirige um 

Aero Willys azul, ano 66. “Muita gente 
me para na rua e diz que se lembra 
com muito carinho de uma época 
que passou. Eu fico feliz e orgulho-
so por fazer as pessoas terem boas 
lembranças”, garante o aposentado 
que conta ainda sobre um interes-
sado que veio de São Paulo só para 

fazer uma oferta e comprar o carro. 
“Eu nunca pensei em vender, meu 
carro tem motor original, sou o se-
gundo dono, estou com ele há quase 
30 anos. Já tentei dirigir carros mais 
modernos, mas você acredita, eu não 
me sinto seguro? Dentro dele estou 
mais confiante, graças a Deus nunca 
me envolvi em um acidente.”

De toda a família (8 filhos, 15 netos 
e 2 bisnetos), apenas um dos netos se 
interessa pelo Aero Willys. O curioso é 
que o rapaz está também aprenden-
do o ofício do avô.  “Eu costumava 
passear com ele quando era criança, 
esse carro representa a história da fa-
mília. Todo mundo conhece e eu faço 
questão de conservar”, afirma Bruno 
Luis Boniolio, de 24 anos.

RADIALISTA – Do outro lado da 
cidade mora o analandense Ruy Car-
los Cereda, de 75 anos. Bancário apo-

“Os donos amam seus 
carros acima de tudo 
e são tão conhecidos 

em São Carlos quanto 
suas velhas máquinas”

Nicola com suas duas 
joias: o carro e a serraria
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sentado, Ruy foi por 54 anos um dos 
radialistas mais conhecidos de São 
Carlos, tão conhecido quanto o carro 
que dirige há 15 anos, um Karmann 
Ghia TC branco, ano 72. “Ele é uma 
referência em minha vida, onde vou 
todos conhecem e nem é preciso me 
ver, basta encontrar o carro na rua e 
saber que estou por ali”, comenta.

Mas a história de amor com o tipo 
de carro começou muito antes. “Este 
é o segundo Karmann Ghia que eu 
tenho, o primeiro era dourado, eu 
vendi para uma sobrinha e me arre-
pendi, por isso procurei, demorou, 
mas encontrei esse em um estacio-
namento em Araraquara.”

Engana-se quem pensa que por 
ser mais velho o carro seja usado so-
mente dentro do município. Ruy con-
ta que viajou muito para a praia e para 

a cidade natal. Cuidados especiais ele 
não tem, mas leva sempre em profis-
sionais de confiança, que já conhe-
cem o veículo. “Levo o carro sempre 
no mesmo mecânico e autoelétrico, 
estou sempre tranquilo com relação 
às condições de segurança. Mesmo 
sendo antigo e tendo dois carbura-
dores, movido a gasolina, meu carro 
é econômico. Sou muito assediado 
para vender, e não tenho interesse, 
mas posso garantir que já tem gente 
até em lista de espera”, conclui.

A verdade é que muitas pessoas 
procuram, querem comprar automó-
veis antigos, não para se tornarem 
colecionadores, mas por opção, por 
gosto mesmo. Alguns nem sabem ex-
plicar a origem da paixão, mas contam 
histórias de apego e amor às máqui-
nas, que cuidam com muito prazer. 

Ruy Cereda: 
“Sempre gostei 

desse tipo de carro”
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O Karmann Ghia TC tem projeto 
italiano e linhas que lembram 
um Porsche 911. Foi um modelo 
esportivo de dois lugares, exclusivo 
para o mercado brasileiro, que a VW 
deixou de fabricar em 1976. 

O Aero Willys foi um automóvel 
sedan fabricado no Brasil entre 1960 

e 1971 com projeto americano. Na 
década de 60, quem tinha um Aero 

Willys era sinônimo de sucesso 
profissional, o sonho de quase toda 

família de classe média brasileira.

Banco dianteiro inteiriço, com 
espaço para três pessoas, mais 
confortável que muitos sofás
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Volare se destaca em vistoria veicular
Primeira empresa de São Carlos a conseguir credenciamento definitivo por quatro anos junto ao 
Denatran, oferece ótima infraestrutura que inclui salas de espera e até brinquedoteca

Fotos mauricio motta

A companhando a evolução e 
a modernidade do trânsito 
no Brasil e dando à popu-

lação maior segurança na compra e 
venda de seus veículos, o Denatran 
(Departamento Nacional de Trân-
sito), através de portarias, criou as 
ECVs (Empresas Credenciadas de 
Vistorias), cuja vistoria deve ser rea-
lizada no momento da transferência 
do veículo. Assim, há um ano e qua-
tro meses São Carlos adequou-se às 
novas portarias e pôde contar com o 
credenciado da Volare Vistorias.

Comandadas pelas empreende-
doras são-carlenses Daniela Marins 
Novaes e Milena Nicoletti Marins, a 
Volare Vistorias conta com uma ótima 
infraestrutura. Possui galpão coberto 
que oferece 10 vagas para veículos 
com entrada e saída independentes, 
evitando a formação de filas, pátio 
externo, uma sala de espera com três 
ambientes (televisão, jogos e revistas) 

e uma brinquedoteca. Daniela, que é 
auditora internacional de ISO 9000, 
acredita que o sucesso do empreen-
dimento está, além da infraestrutura 
onde podem ser vistoriados de mo-
tos a caminhões de grande porte, no 
bom atendimento ao cliente.

“É importante ressaltar que a pre-
ocupação em cada detalhe é para 
que o cliente se sinta confortável en-
quanto espera a vistoria de seu veí-
culo”, completa Milena, que é forma-
da em Administração de Empresas.

A Volare conta com três vistoria-
dores experientes e duas assistentes 
e, quando necessário, Daniela e Mile-
na também botam a mão na massa, 
ou melhor, na graxa. 

Certificada ISO 9000 e possuidora 
de equipamentos de alta tecnolo-
gia, a Volare já está adequando sua 
estrutura às novas exigências do De-
natran que entrarão em vigor ainda 
este ano, sempre pensando na res-
ponsabilidade e segurança a serem 
oferecidas à população.

Milena acrescenta ainda que a 
localização da Volare também é es-
tratégica, pois fica a caminho da Ci-
retran, local onde após realizar a vis-
toria nas ECVs o cliente deve levar o 
carro juntamente com o laudo.

“A escolha da ECV é uma opção 
do cliente, por isso para fazer a vis-
toria de transferência em seu veícu-
lo você pode escolher a Volare, uma 
empresa preocupada com a qualida-
de e agilidade em seu serviço e a ex-
celência no atendimento ao cliente”, 
finaliza Daniela.  

As sócias Milena Nicoletti 
Marins e Daniela Marins Novaes 
também colocam a mão na 
graxa quando preciso

As crianças se distraem 
na brinquedoteca

Empresa conta 
com 3 vistoriadores 
experientes

Sala de espera com 
3 ambientes
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Serviço

Volare
Av. Salgado Filho, 111 – Vila Marina
Telefones  (16) 3413-8630

(16) 3413-8677
Funcionamento: 
de segunda a sexta das 8h às 18h 
e sábado das 8h às 12h
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Conheça as novidades que 
ganharão as ruas em breve
Montadoras lançaram no 50º Salão do Automóvel propostas ousadas; destaques estão para 
novos modelos da Peugeot, Volkswagen, Kia, Citröen e Nissan

O Salão do Automóvel, maior 
evento de carros da América 
Latina, terminou, deixando 

a expectativa nos seus visitantes so-
bre os novos modelos que ganharão 
as ruas em breve. As grandes mon-
tadoras apresentaram ao público 
muito mais do que belas máquinas: 

o evento foi a exposição de concei-
tos arrojados tanto no design quanto 
nos motores.

O estande da Peugeot trouxe 
duas novidades: o 408, sedã que 
substituirá os modelos 407 e 307 
Sedan, e que será lançado no pri-
meiro semestre do ano que vem, e o 

308 Sedan, que se assemelha ao 408 
sedã, modelo chinês.

Já a Citroën aproveitou o even-
to para lançar o Aircross, modelo 
desenvolvido exclusivamente para 
a América do Sul, baseado no C3 
Picasso europeu. No Brasil, ele será 
oferecido em três versões: GL, GLX 

Citröen AirCross

VW Touareg Nissan Leaf Peugeot 308
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e a Exclusive, todas equipadas com 
motor 1.6 flex de 113 cv. Além disso, 
também foram apresentados os dois 
modelos do C4 hatch (Yin e Yang), o 
C4 Pallas.com e o C3 Noir Edition.

A Nissan marcou presença com 
o Leaf, a menina dos olhos da mon-
tadora. O carro, elétrico, é a grande 
aposta ecologicamente correta da 
empresa japonesa. Outra novidade 
foi o compacto March, que chegará 
ao mercado brasileiro no segundo 
semestre de 2011. Seu motor será 1.6 
16 V flex com comando de válvulas 
variável e potência de 80 cavalos. 

A estrela da Kia no evento foi o 
Sportage, a nova geração de utilitário 
Sportage. O modelo 2011 tem linhas 
agressivas, transmitindo esportividade 
e estilo. Com mais volume e espaço, o 

veículo também se destaca pelos co-
mandos bem distribuídos e conforto. 
O motor é 2.0 16 V de 166 cv.

A Volks trouxe do Salão de Paris o 
Passat 2011. O sedã veio com motor 
2.0 TSi de 211 cv, controle de veloci-
dade de cruzeiro adaptável (ACC), sis-
tema de detecção de fadiga (que ava-
lia o cansaço do motorista) e sensor 
de pressão dos pneus. O lançamento 
está previsto para o meio do ano que 
vem. Além disso, a montadora lançou 
o Saveiro RockeT, uma versão concei-
to da picape com motor 1.4 turbo, 
câmbio de 6 marchas, freios, suspen-
são, rodas e pneus preparados. Outro 
destaque foi o Touareg híbrido, que 
combina motor 3.0 TFSI, que produz 
333 cavalos de potência ao propulsor 
elétrico de 47 cv. 

VW RockeT

Nissan March Kia Sportage
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guia de serviços
kappa veículos

Rua Episcopal, 3055 - Cidade Jardim (próx. a Marginal) • Tel.: (16) 3361-3168
Rua João Lourenço Rodrigues, 55 - (entre a praça Itália e escola Jesuíno) • Tel.: (16) 3361-3168

www.solucaoh2.com.br • Rua Rocha Pombo, N° 545
 (ao lado da Javep) - Galpão Tels: 3368-3143 • 3368-7405

Rua Larga, N° 1116 | Vila Prado | 16. 3375-2810

R. Episcopal, 2729 - Centro • (16) 3372-9793 

• Realização de vistorias em veículos para fins de transferência e 
 outras regularidades no crv, de acordo com a resolução 
 282/08 do contran.
• Especialidade, também, em vistorias cautelares onde é 
 analizada a originalidade do chassi, motor, câmbio e 
 agregados e identifição de reparos em sua estrutura, alem de 
 pesquisas com o histórico do veiculo (base nacional, roubo e 
 furto, sinistros e leilão). 

TUDO QUE 
VOCÊ QUER!

Tudo que seu

carro precisa!

Av Trabalhador São Carlense, 2131 • Telefone  3306-9478

Somos credenciados junto ao 

DENATRAN e certificado ISO 9001

LUBRIFISC
T R O C A D E Ó L E O

H2 PNEUS

Super Som

T R O C A  D E  Ó L E O

Tudo em SOM, 
ALARME e

 ACESSÓRIOS
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Escadas & Cia: 
profissionalismo
A marcenaria especializada na confecção e 
revestimentos de escadas tem como suporte 
uma madeireira e ficou conhecida em São Carlos pela 
qualidade no atendimento

Foto João moura

O principal diferencial da Esca-
das & Cia é o suporte por ter 
no mesmo grupo uma mar-

cenaria, uma serralheria e uma ma-
deireira, tudo atendendo São Carlos e 
região. A credibilidade e profissiona-
lismo de Juvenal Donizeti Figueiredo 
são marca registrada da empresa.

“Nossa equipe atende uma obra 
por completo, desde o madeiramen-
to até o acabamento. Fornecemos 
toda matéria-prima, temos um gran-
de leque de produtos e prestamos 
consultoria em todos os projetos”, 
explica Juvenal.

O empresário destaca que as 
conquistas da Escadas & Cia são fruto 

da confiança dos clientes e parceiros. 
O arquiteto e urbanista André Mon-
teiro, que há mais de 20 anos atua 
no ramo, e em São Carlos há 5, é um 
deles. “Eu já trabalhei em São Paulo 
e Rio de Janeiro, mas nunca encon-
trei um profissional completo, que 
trabalhasse tão bem com aço, ferro 
e madeira; esse é o maior diferencial 
do Juvenal”.

A marcenaria trabalha sob enco-
menda na confecção de todo tipo de 
serviço, portas especiais, pergolados, 
rodapés e guarnições. A madeireira 
oferece tipos e dimensões especiais 
e uma linha de madeiras que recebe 
um tratamento diferenciado: ipê, ja-
tobá, cedro, itaúba, eucalipto, freijó, 
cumaru, peroba-mica, tatajuba, pe-

quiá e peroba-do-norte. As escadas, 
corrimãos e guarda-corpo podem 
ser feitos em madeira, aço inoxidável 
(polido ou escovado) e ferro.

“Sinto segurança em ter a equipe 
do Juvenal como parceira em uma 
obra. Sei que posso confiar no pro-
duto, no prazo de entrega e, princi-
palmente, na qualidade do material. 
É um trabalho artesanal, personaliza-
do”, afirma André.  
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Serviço

Escadas & Cia
Avenida José Pereira Lopes, 1.790 – 
Botafogo
Telefones: (16) 3371-8194 / 3307-8086
Horário de atendimento: 
de segunda a sexta-feira das 7h às 18h e 
sábado das 8h às 12h

A
nd

ré
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on
te

iro Juvenal e o arquiteto 
André Monteiro

A escada em aço inox 
foi idealizada por André 

Monteiro e confeccionada 
pela equipe da Escadas & Cia
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O que François Truffaut, Jean-
-Luc Godard, Claude Cha-
brol, Robert Bresson e Alain 

Resnais têm em comum? Além de 
serem diretores de cinema franceses 
e formadores da Nouvelle Vague, mo-
vimento estético cinematográfico 
que ganhou o mundo, todos eram, 
em 1959, iniciantes. Esse período é a 
atração no Sesc São Carlos, que rece-
be a mostra “1959 – O ano mágico do 
cinema francês”.

Ao todo, serão exibidos cinco fil-
mes, um de cada diretor, entre do-
mingo (21) e quarta (1º). As sessões 
são gratuitas e reúnem a pura essên-
cia da estética. Quem abre a mostra é 
Godard, com Acossado (foto), no do-
mingo, 21, às 16h, que conta a histó-
ria de Michel Poiccaard, um típico la-

drão parisiense, que se envolve com 
Patricia, sua cúmplice na fuga da po-
lícia. Na quarta (24), às 16h, é a vez 
de Os incompreendidos, dirigido por 
Truffaut, que fala de Antoine Doinel, 
filho negligenciado de Gilberte. De-
pois de muitos problemas familiares, 
Antoine sai de casa e se vê obrigado 
a fazer pequenos roubos para viver.

No sábado (27), às 20h, é a vez da 
exibição de Hiroshima, meu amor, de 
Alain Resnais, que traz a história de 
uma atriz francesa que participa de 
um filme sobre a paz em Hiroshima. 
Durante uma noite, com um arquite-
to japonês, ela relembra sua juventu-
de. De Claude Chabrol, será apresen-
tado, no domingo (26), às 16h, Quem 
matou Leda? O drama gira em torno 
do título e os suspeitos são todos de 

uma mesma família.
A mostra será encerrada na quarta 

(1º), às 20h, com O batedor de cartei-
ras, de Robert Bresson. O filme conta 
a história de Michel, um jovem que 
começa a bater carteiras por prazer, 
mas que, posteriormente, se vê toma-
do pela compulsão. Após ser preso e 
depois de solto, volta ao crime.  

O ano de ouro do cinema francês
Sesc São Carlos recebe mostra que apresenta trabalhos realizados por diretores 
como Truffaut, Godard, Chabrol e Resnais, que formaram a Nouvelle Vague

Serviço

O quê: “Mostra 1959 – O ano 
mágico do cinema francês”
Quando: entre 21 de novembro e 
1º de dezembro
Onde: Sesc São Carlos
Quanto: gratuito
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CDCC
O fantasma da liberdade
Dia 27, sábado, às 20h. Grátis.
Trama surreal e livre, baseada na 
inversão de valores, no ataque à 
religião, à pátria e à família. Obra-
prima de Buñuel. 
Classificação: 18 anos.

CDCC
A partida
Dia 20, sábado, às 20h. Grátis
Violoncelista vê sua orquestra 
desmantelada e arruma emprego, em 
sua cidade natal, como preparador 
de cadáveres. 
Classificação: 12 anos.

SESC
Dias selvagens
Dia 28, domingo, às 18h
Em 1960, um belo jovem descobre 
que a mulher que o criou, uma 
prostituta bêbada, não é sua 
verdadeira mãe biológica. 
Classificação: 14 anos.

SESC
Uma noite em 67
Dia 21, domingo, e dia 27, sábado, às 
18h. Grátis
O filme traz uma noite do Festival 
da Record que mudou os rumos da 
MPB. A exibição conta com parceria 
do Núcleo de Produção Digital São 
Carlos (NPD).

SESC
O armário mágico
Dia 20, sábado, às 16h.
Duas crianças se aventuram dentro 
de um armário encantado e acabam 
por superar as dificuldades do 
processo de amadurecimento. Com a 
Cia. O Grito.
R$ 1 (matriculado), R$ 2 (usuários) e 
R$ 4 (não matriculado)

SESC
1001 fantasmas
Dia 27, sábado, às 16h.
Grupo de crianças se une para enfrentar 
dois caça-fantasmas que querem sugar 
a boa energia dos seres do mundo 
visível e invisível. Com a Cia. O Grito.
R$ 1 (matriculado), R$ 2 (usuários) e R$ 4 
(não matriculado)
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TEATRO MUNICIPAL
1/2 dúzia de 3 ou 4
Dia 21, domingo, às 17h30. Grátis.
No teatro de arena.
SESC
Roberto Mahn 
Dia 19, sexta, às 20h. Grátis.

Levi Ramiro
Dia 21, domingo, às 10h30. Grátis.
Abertura da Orquestra dos Amigos Violeiros 
de São Carlos.

Motorcircus
Dia 21, domingo, às 15h30. Grátis.

Subloco e Slim Rimografia & Thiago 
Beats
Dia 28, domingo, às 15h30. Grátis.

Senhor X
Dia 20, sábado, às 15h30. Grátis.
Abertura da banda são-carlense Dogmeat.

SÃO CARLOS CLUBE
Baile do Hawaii
Dia 20, sábado, às 22h.
Com a banda Olodum
Mais informações: (16) 3362-6200.

SESC
Danilo Caymmi
Dia 2, quinta, às 20h.
Venda de ingressos a partir do dia 25 de novembro.
R$ 5 (matriculado), R$ 10 (usuários) e R$ 20 (não matriculado)

SESC
Autorretratos
A partir do dia 20. Grátis.
Autorretratos realizados através de fotografias, videoperformances, desenhos e 
colagens que abordam o tempo e o movimento de formas variadas.

Cielo di San Carlo: per notabile
Até dia 28. Grátis.
Registros da intervenção performática em São Carlos.

SÃO CARLOS CLUBE
Retrospectiva
Até dia 30. Grátis.
Exposição do artista plástico Hilário Domingues Neto, que apresenta uma 
sequência de trabalhos que, em sua maioria, retratam espaços urbanos e rurais.

TEATRO MUNICIPAL
Alice no país das maravilhas
Dia 27, sábado, e 28, domingo, às 20h.
Com o Compasso Centro de Danças.
R$ 30 (inteira) e R$ 15,00 (meia-
entrada ou antecipado)

TEATRO FLORESTAN 
FERNANDES
33 Rotações
De 26, sexta, a 28, domingo, às 20h30
Espetáculo da Urze Companhia de Dança.  
Entrada: um quilo de alimento não-
perecível.



kappa magazine60  

CDLIVRODVD
La

nç
am

en
to

s

Shrek para sempre

O ogro está de volta. Infelizmente, para 
muitos, para sua última aventura. Nessa 
animação, a quarta da franquia, Shrek está 
envolto com o tédio de sua vida, agora 
pacata, pois está casado com a princesa 
Fiona e tem que ajudar a cuidar de seus 
filhos. Para sair da monotonia, ele faz um 
pacto com uma criatura para voltar a ser, 
pelo menos por um dia, o ser assustador 
de antes. Só que o acordo se revela uma 
armadilha e agora o monstro verde tem 
que lutar para salvar sua família e todo o 
reino. O filme tem as participações mais do 
que especiais dos companheiros de outras 
aventuras, como o Burro Falante e o Gato 
de Botas.

Lenine.Doc - Trilhas

Um dos maiores cantores e compositores 
da atual Música Popular Brasileira, Lenine 
é quase uma unanimidade no cenário 
nacional. Sua mais recente obra comprova 
isso. O talento do artista é apresentado 
em uma coletânea que traz pela primeira 
vez em CD todas as canções que foram 
utilizadas em produções audiovisuais, 
como novelas, filmes e minisséries. No 
repertório, destaca-se Aquilo que dá no 
coração, música de abertura da novela 
Passione. Ao todo são 12 canções que se 
transformaram em trilhas e nunca fizeram 
parte de sua discografia. Todas as músicas 
aqui selecionadas foram escritas sob 
encomenda.

Vida
Keith Richards
Pela primeira vez o mito do rock faz 
revelações que surpreendem até quem 
conviveu com ele. Keith Richards, 
guitarrista, fundador e uma das caras de 
uma das maiores bandas do rock de todos 
os tempos, os Rolling Stones, conta de 
maneira crua e feroz sua história, vivida de 
forma intensa.  Com honestidade rasgada, 
Keith revela altos e baixos do rock’n’roll, a 
subida meteórica para a fama, as notórias 
prisões, as mulheres que teve, os vícios e, 
claro, como criou seus solos envenenados. 
O livro é uma viagem ao mundo de um 
artista que viveu – e ainda vive – sem 
temores e sem limites.
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artES pLáSticaS

Artista são-carlense 
expõe nos Estados Unidos

A artista plástica são-carlense 
Regina Pereira Lopes está no 
seleto grupo que participa da 

exposição “In my own backyard I can 
see the world” (“No meu próprio quin-
tal eu posso ver o mundo”). O evento, 
realizado em Chicago, é patrocinado 
pela New York Foundation for the 
Arts. A artista, única brasileira, por sua 
vez, tem patrocínio para exposição 
representando toda a América Latina.

Ao todo são 16 artistas, oito 
americanos (Ceasr Conde, Kate Frie-
dman, Ginny Sykes, Connie Noyes, 
Gabriella Boros, Sergio Gomez e 
Harry Sudman) e outros oito interna-
cionais (Issa Manhal, da Síria/França, 
Gabriela Proksch, da  Áustria, Yvette 
Dunn, da África do Sul, Roland Ore-
puk, da França, Todev Simeão, da 
Bulgária, Suzlee Ibrahim, da Malásia,  
Hohenwarter Petronilla, da Alema-
nha, e Regina, do Brasil). 

As obras foram emparelhadas em 
pares, entre um americano e um es-

trangeiro, e a concepção final do pro-
jeto foi colaborativa. Os artistas não 
sabiam nada sobre os outros antes 
de começarem. Cada par foi dirigi-
do, sem restrição, para encontrar sua 
própria convergência – temas, lin-
guagem e soluções logísticas através 
do processo de colaboração. 

A comunicação entre eles foi gra-
vada ou anotada pelos artistas para 
uso em documentação em vídeo do 
processo do artista de navegar atra-
vés de uma relação colaborativa. A 
documentação em estúdio do artista 
e seu entorno exterior também será 
contabilizada como parte de uma 
grande colaboração entre uma equi-
pe de documentário, os 16 artistas e a 
comunidade internacional em geral. 
O par de Regina Pereira Lopes nesse 
trabalho, que já pode ser visto, foi o 
artista Harry Sudman. Para conhecer 
mais sobre os artistas, o projeto e os 
trabalhos basta acessar o site http://
www.chicagoartistsresource.org/. 

Obras fazem parte da 
exposição em Chicago
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Maria Inez Cornicelli Botta

Transformadora 
de intelectos 
Diretora da Oficina Cultural “Sérgio Buarque de Holanda” 
comemora 20 anos da unidade em São Carlos com 
aproximadamente 72 mil pessoas atendidas

Por michel Lacombe 
Foto mauricio motta

A primeira associação que se 
faz ao nome de Maria Inez 
Cornicelli Botta é o local di-

rigido por ela desde maio de 1995: 
a Oficina Cultural. O espaço, que 
comemora 20 anos no dia 19 de no-
vembro, e está hoje na rua São Paulo, 
745, é um local que transforma seus 
frequentadores, de modo definitivo, 
dando-lhes acesso a diversas mani-
festações artísticas que, posterior-
mente, viram hobbies ou, como já 
aconteceu em muitas oportunida-
des, o despertar de uma vocação.

Na cidade – além de São Carlos, 
a Oficina também atende Analândia, 
Brotas, Descalvado, Dois Córregos, 
Dourado, Ibaté, Itirapina, Luiz An-
tonio, Pirassununga, Porto Ferreira, 
Ribeirão Bonito, Santa Rita do Passa 
Quatro, São Simão e Torrinha –, o 
projeto do governo do Estado leva o 
nome de Sérgio Buarque de Holan-
da (na capital são 12 unidades e no 
interior outras 14). Nesses 20 anos, a 
importância do trabalho é reconhe-
cida pela dimensão das pessoas que 
tiveram acesso às atividades: aproxi-
madamente 72 mil. 

Maria Inez, que tem sua equipe 
formada pelos funcionários Maria 
Antônia Fauvel, Idelzita Ferraz, Mar-
cio Carvalho e Moisés Silva, sente-se 
gratificada por trabalhar com cultura 
e, principalmente, na Oficina. “Eu me 
lembro que, quando ela foi inaugura-
da, a palavra oficina era muito nova. 
Pensava-se que a transformação se-
ria igual à de uma oficina mecânica, 
mas ela acontece no intelecto da 
pessoa”, conta. 

Outra função do espaço, segun-
do Maria Inez, é a de ser catalisado-
ra de profissionais relacionados à 
cultura. “Nós recebemos os artistas 
e divulgamos seu conhecimento.” 
Para celebrar os 20 anos, haverá uma 
exposição com obras de todos os ar-
tistas são-carlenses que passaram e 
deixaram sua arte e seus seguidores.

Para as pessoas, por sua vez, a 
experiência é enriquecedora. “Quem 
faz algum curso aqui, sai com uma 
formação diferente para o resto da 
vida.” O trabalho é oferecido a todas 
as pessoas de todas as idades, o que 
Maria Inez define como um exercício 
de cidadania, pois todos convivem 
com a cultura. “Tenho frequentado-
res como o avô, que traz seu neto, e 
acaba se descobrindo e se realizan-
do”, exemplifica a diretora. “Deus pre-
mia com o dom determinadas pesso-

A
rquivo 
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as e a arte não escolhe camada social 
ou aptidões.” 

PIANO, SEMPRE – A cultura 
tocou Maria Inez desde sempre, 
mais especialmente o mundo mu-
sical. Aos 5 anos, começou a tocar 
piano. Aos 8, já tocava em festas 
juninas e depois em formaturas e 
na igreja. Desde então não parou. 
Em 1982, ela iniciou uma escola de 
música – mas se desligou há cinco 
anos.

Além da parte artística, ela tam-
bém esteve sempre ligada à admi-
nistração cultural. Para ela, isso acon-
tece porque sempre foi ligada às 
pessoas. “Muitas dizem que tenho o 
dom de visualizar e agregar as pesso-
as que produzem cultura para fazer 
com que elas reproduzam. A Oficina 
segue essa linha, porque procura 
quem tem algo para oferecer e se-
mear para outras pessoas”, comenta.

Em nenhum momento, o trabalho 
de administrar e coordenar atividades 
culturais foi problema para ela. Isso 
porque Maria Inez define que isso 
acontece porque sua vida é pautada 
por três ingredientes: gosto, carinho 
e amor. “Não penso que estou traba-
lhando. Quando vejo, estou cansada 
fisicamente, mas mentalmente muito 
contente”, resume. “A vida foi me le-
vando para esse caminho.” 

Para poder exercer as atividades 
relacionadas à Oficina, que tomam 
muito tempo de sua jornada, o apoio 
dos filhos e do marido é fundamen-
tal. “Quem faz 100, consegue fazer 
101. Aquele que não faz nada quan-
do faz um é o 100% dele”, analisa.

E nem mesmo nos momentos 
de lazer ela se desliga da cultura. Às 
terças, durante a noite, ela volta ao 
piano, quando ensaia com o grupo 
Ad Libitum. “Nesse momento, me 
desligo do mundo.” Quando isso 
acontece, ela pensa que poderia ter 
se dedicado mais a essa área, mas foi 
levada para outros caminhos. 

Entretanto, essa lamentação não 
a incomoda. Entre uma nota e outra, 
a agora pianista vai criando novos 
mundos, permitindo, inclusive, pro-
fetizar o avanço ainda maior nas ati-
vidades culturais. “Acho que São Car-
los vai dar um boom nos próximos 
cinco anos. A cidade está indo muito 
bem na parte cultural e muita coisa 
nova ainda virá.” 

“Quem faz algum curso 
aqui, sai com uma formação 

diferente para o resto da vida”





S eguindo os moldes dos grandes clubes internacionais, o 
Tio Joaquim oferece um ambiente aconchegante, cheio 
de detalhes e história de São Carlos, reunindo o antigo e o 

moderno. Possui ambiente climatizado, tvs e internet wi-fi.
Seu cardápio atende aos mais exigentes gostos, mais de 40 tipos 
de cervejas nacionais e importadas, 80 drinks, mais de 70 tipos 
de petiscos e pratos e 12 variedades de cafés Nespresso.

Sua programação com música ao vivo oferece de quintas, 
sextas e sábados MPB, blues, jazz, samba e pop rock.  
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Coxinhas de rã a 
passarinho com creme 
de queijo e ervas finas

Horário de funcionamento:

 Segunda a sábado, das 17h30 às 2h.
 Rua 15 de Novembro, 1.447 

Telefones  (16) 3413-7001 / 16 3413-7002
www.tiojoaquim.com
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China In Box 
O China in Box oferece pratos à base de 
frango, carne, peixe e lombo, variados 
rolinhos, saladas e sobremesas. O destaque 
fica por conta da Carne com Brócolis: 
carne bovina fatiada, brócolis floretes e 
champignon ao molho de soja. Aberto de 
segunda a sexta das 11h às 14h. Sábados, 
domingos e feriados das 11h às 15h e 
diariamente das 18h às 23h, incluindo 
delivery.

Rua 15 de Novembro, 2174

Telefone (16) 3376-1221

Rancho da Picanha
Quem curte uma boa comida, servida em 
um ambiente agradável, não pode deixar 
de conhecer o Rancho da Picanha. O bom 
atendimento e o estacionamento de fácil 
acesso somados a um cardápio especial à la 
carte e deliciosas porções e petiscos fazem 
do local sua melhor pedida no almoço ou 
jantar.  O Rancho da Picanha funciona todos 
os dias das 11h às 24h.

Av. Comendador Alfredo Maffei, 1299

Telefone (16) 3307-5256

Delícia Pizza Cone
A Delícia Pizza Cone oferece a você uma 
maneira diferente e única de comer pizza, 
além de contar com vários sabores tanto 
salgados como doces. Todas as terças-
feiras após as 18h confira a promoção 
Terça Gulosa: na compra de uma pizza 
salgada você ganha uma doce. Vale a pena 
experimentar esta Delícia de Pizza Cone. 

Rua Aquidaban, 1390, 
em frente à Praça XV

Delivery (16) 3415-4656

Zoe Dining Club
Apresentamos a você a nova noite 
gastronômica do Zoe Dining Club. Khalifa 
é uma generosa festa da culinária árabe, 
uma viagem pela história e os sabores da 
cultura que está entre as mais antigas do 
planeta. A hospitalidade do povo árabe é 
conhecida mundo afora, e se tivéssemos 
que escolher dois adjetivos para definir 
sua mesa e sua receptividade, estes seriam 
generosidade e fartura. E a estreia do 
Khalifa está marcada para a quinta-feira 
25/11, a partir das 19h.

Rancho da Picanha
A picanha é o corte mais requisitado para 

churrasco, por ser macia e ter um sabor 
peculiar. A Picanha na Brasa, receita originária 

do Rio Grande do Sul e muito tradicional 
em Ribeirão Preto, serve até três pessoas. O 

prato acompanha arroz, vinagrete, farofa, 
feijão tropeiro e batata frita. Horario de 

funcionamento: todos os dias das 11h às 24h.

Av. Comendador Alfredo Maffei, 1299

Telefone (16) 3307-5256
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Mariana Piccolli é proprietária da Adega Spázio 203, localizada na rua Itália, 
203, Vila Prado, telefone (16) 3375-6231.

bEbiDa

Presentear com vinhos
Vinho é sinônimo de bons aromas, bons sabores, saúde e felicidade! Dar 
um vinho de presente significa desejar tudo isso ao sacar de uma rolha!

Por mariana piccolli

D ar vinhos a amigos e anfi-
triões também é um hábito 
que evoca qualidades e tem 

muito a ver com amizades. Ambos 
evoluem e melhoram com o tempo. 
Assim como nas amizades, a seleção 
e escolha são sempre importantes. 
Achar a garrafa ideal a ser presen-
teada nem sempre é fácil. Um vinho 
simples demais pode desmerecer a 
pessoa presenteada. Por outro lado, 
um vinho sofisticado e de custo ele-
vado pode não só estar fora do al-
cance do bolso, mas também signifi-
car um risco caro. Nem sempre preço 
é sinônimo de qualidade. 

Uma primeira boa opção, que 
pode surpreender, é a escolha pelo 
formato. Uma garrafa de tamanho 
grande, a chamada magnum, pode 
causar boa impressão. A magnum é 
uma garrafa de um litro e meio, ou 
seja, o mesmo volume de duas garra-
fas convencionais de 750ml. Garrafas 
desse tamanho não são normalmen-
te encontradas em supermercados, 
o que já indicará ao homenageado 
o empenho na busca por um bom 
presente. Outro dado importante é 

que em geral os produtores direcio-
nam para garrafas de maior volume 
apenas seus vinhos que julgam aci-
ma da média. Por fim, uma magnum 
costuma ainda ser mais em conta se 
comparada a duas garrafas de 750ml 
do mesmo vinho. 

Uma segunda opção para pre-
sentear sem ter medo de errar é es-
colher um bom vinho do Porto. Em 
geral esta bebida é elegante e agra-
da sempre. É um curinga quando 
não temos a certeza do gosto por 
vinhos do presenteado.

E por fim, por conta de nosso cli-
ma, das extravagâncias gastronômi-
cas de final de ano e pela altíssima 
qualidade dos espumantes nacio-
nais, escolher um bom espumante 
também é mais uma dica para não 
errar quando falamos em presen-
tear tanto o amigo íntimo quanto o 
cliente, o chefe, ou pessoas que não 
conhecemos tão bem.

Neste final de ano, as confrater-
nizações são infindáveis e o vinho é 
cada vez mais sinônimo de elegân-
cia. Presentear com vinho também 
em situações mais formais pode fa-
zer uma grande diferença. 
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crÉDito

Sicredi inaugura cooperativa 
em São Carlos 

A rede vai oferecer vantagens financeiras 
aos associados da cidade e região

Fotos João moura e mauricio motta

Acooperativa Sicredi São Carlos 
é a mais nova integrante do 
Sistema de Crédito Cooperati-

vo, uma das melhores instituições em 
projeções econômicas do país. A uni-
dade vai atender os profissionais da 
área de saúde. Dentistas, enfermeiros, 
médicos, psicólogos, farmacêuticos, 
veterinários, fisioterapeutas, terapeu-
tas ocupacionais, fonoaudiólogos, 
nutricionistas, além de funcionários 
de hospitais, laboratórios e clínicas. 

A rede oferece os mesmos pro-
dutos e serviços que os bancos con-
vencionais. Conta-corrente, investi-
mentos, consórcios, financiamentos, 
cartão de crédito e débito, seguros 
de vida, automóvel, residencial, em-
presarial, responsabilidade civil mé-
dica e outros serviços, porém com 

taxas e tarifas mais competitivas, 
além de facilidades como débito au-
tomático e serviços pela internet.

O Sicredi é um conjunto de coo-
perativas de crédito presente em 10 
estados brasileiros, com mais de 1.000 
pontos de atendimento e 1,6 milhão 
de associados.  “A principal diferença 
em relação aos bancos é que, em vez 
de clientes, o Sicredi tem associados, 
que crescem junto e saem ganhando 
sempre que usam os produtos e ser-
viços, pois os resultados de uma coo-
perativa de crédito são repassados aos 
seus associados”, explica o presidente 
da cooperativa Sicredi São Carlos, Flá-
vio Evandro Matheus Salik.

O diretor financeiro, Edson Marcos 
Vicentini, destaca que o principal be-
nefício do Sicredi está na aplicação dos 
recursos financeiros na própria comu-
nidade. Através das 128 cooperativas 

de crédito do Sicredi, pessoas físicas ou 
jurídicas podem ter acesso a produtos 
e serviços bancários. “Além de todas 
essas vantagens, o associado é dono 
do negócio, ou seja, tem participação 
ativa nas decisões através de assem-
bleias”, afirma Cleber Luis Semensato 
de Carvalho, diretor administrativo.  

Serviço

Sicredi
Rua 13 de Maio, 2.226 (prédio da APCD)
Telefones: (16) 3307-4310 | 3371-4404

Francisco Tavares (superintendente 
de desenvolvimento) e os dirigentes 
Flávio, Cleber e Edson durante 
inauguração em São Carlos

Atendimento 
aos profissionais 
da saúde

Colaboradores Sicredi
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Adega Spàzio 203 é uma loja de vinhos com adega climatizada, espaço para eventos e restaurante integrados. 
Além das sugestões apresentadas, disponibiliza mais de 250 tipos de vinhos, taças e acessórios. 
Atende diariamente em horário comercial e também possui o serviço de TELEVENDAS e entrega em domicílio.

Rua Itália, 203 – Vila Prado - www.spazio203.com.br - tel. 3375 6231

Prepare-se para as festas!

KIT ISLA NEGRA 
RESERVE

PANETTONE 
FASANO

KIT LUXO VELHO MUNDO 
(3 garrafas)

R$ 240,00

R$ 230,00

R$ 60,00

R$ 50,00

R$ 80,00

KIT LUXO NOVO MUNDO 
(3 garrafas)

KIT DON GUERINO

Vinhos chilenos de alta 
qualidade, importados pela 

ENOTECA FASANO.

Itália – Sangervasio
Portugal – Casa Ferreirinha 
França – Domaine de La Soumade 

2 garrafas (Merlot , Cabernet, 
Carménère, Sauvignon 
Blanc ou Chardonnay)

África do Sul - Framingham 
Argentina - Salentein
Chile - Maycas Del Limari

O melhor panettone, com receita 
tradicional italiana, da casa mais 

prestigiada da gastronomia nacional, 
em embalagem de 1Kg.

 2 espumantes (Malbec Rosé, Moscatel, 
Brut ou Prosecco)

Grandes vinhos de reconhecidos produtores 
para presentear com elegância.

Vinhos de produtores especiais, importados 
pela ZAHIL,  para presentear em grande estilo.

Espumantes especiais da serra gaúcha.

KIT ISLA NEGRA 
RESERVE

Vinhos chilenos de alta 
qualidade, importados pela 

ENOTECA FASANO.

2 garrafas (Merlot , Cabernet, 
Carménère, Sauvignon 
Blanc ou Chardonnay)

RÓTULOS 
PERSONALIZADOS

R$ 12,00 

Um diferencial para brindes de fi nal 
de ano – empresas, lojas e grupo de 
amigos.

(pedido mínimo de 48 garrafas).

Garrafas a partir de

R$ 50,00

KIT LUXO NOVO MUNDO
(3 garrafas)

África do Sul - Framingham 
Argentina - Salentein
Chile - Maycas Del Limari

Grandes vinhos de reconhecidos produtores 
para presentear com elegância.

Espumantes especiais da serra gaúcha.

Presente perfeito para a família 
neste Natal
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comÉrcio

Lumiah: do material elétrico 
ao de iluminação
A loja onde você encontra tudo o que precisa em iluminação está de nome novo, mas com a 
qualidade de sempre

Fotos mauricio motta

L umiah, que em latim quer dizer 
“cheio de luz”, veio substituir o 
nome Lumini, a loja especia-

lizada em material elétrico e ilumi-
nação que há dois anos faz parte do 
comércio de São Carlos. Além da no-
vidade no nome, a Lumiah quer faci-
litar o atendimento aos clientes e por 
isso criou o site www.lumiah.com.br 
onde os consumidores encontram 
informações e preços dos produtos.

A loja oferece todo material elé-
trico, do básico ao acabamento co-

mercial, industrial ou residencial. 
Além das linhas completas de ilu-
minação e ventiladores, incluindo a 
decoração de ambientes internos e 
externos. Os vendedores são espe-
cializados e indicam também eletri-
cistas profissionais que prestam ser-
viços de confiança.

O proprietário Luis Henrique 
Adauto explica que quem está cons-
truindo encontra tudo o que precisa 
na Lumiah. “Somos credenciados na 
Caixa Econômica Federal e participa-
mos do Construcard, o financiamento 
que o banco oferece para a compra 
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de materiais de construção para re-
forma ou ampliação da casa própria.”

Na Lumiah o consumidor encontra 
tudo que se refere à parte elétrica, des-
de fios, tomadas, interruptores, chu-
veiros e torneiras aos equipamentos 
de jardins. Além de uma linha comple-
ta de ventiladores, lustres e luminárias. 
Os produtos que apresentam mais 
qualidade e durabilidade são as lâm-
padas fluorescentes e de led, vendidas 
com dois anos de garantia.

Mas as novidades ficam mesmo na 
linha de iluminação natalina. São piscas, 
enfeites, mangueiras luminosas e arma-
ções de Natal com figuras decorativas, 

que seguem as tendências do setor.
“Temos todas as linhas de produ-

tos com preços competitivos, fornece-
mos também para empresas e órgãos 

públicos. Aceitamos encomendas e 
entregamos em domicílio, além de 
atender os consumidores com um ho-
rário diferenciado”, afirma Luis.  

Serviço

Lumiah: Material Elétrico e Iluminação
Rua Miguel Petroni, 1.255 – Jardim 
Bandeirantes
Telefones: (16) 3412-7250 / 3412-7251
Atendimento
de segunda a sexta das 7h30 às 18h; 
sábado das 7h30 às 13h 
www.lumiah.com.br
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Por
Lygia 
Fontana

fotos mauricio motta

GOLF
O Damha Golf Club 
realizou a quarta edição 
de seu aberto. Entre 
tacadas, mais do que 
competir, o que valeu foi 
a confraternização entre 
os amantes do esporte.

social
kappa

Tuta, Juruna, Fausto e 
Carlão

Gustavo 
Marrara, Fabio 

Pila e Thiago 
Christof 

Jussara e 
Etore Sartori

Thiago Meira

Thiago 
Museu da Gula
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Mig (Toalhas São 
Carlos) e Amaro Jr.

Olavo Silbermann 
4DOT

Rafael Fiedler
Shopping 
Iguatemi

Jair Junqueira

Glauco 
Delello

Rafael 
Tulha Restaurante

Sueli de Souza Azzoli e Mauricio 
Graves & Agudos
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Inauguração cartório
O 2º Tabelião de Notas e de 
Protestos de São Carlos, o 
Cartório Tombi, promoveu a 
inauguração de suas novas 
instalações.

SociaL

Victório Bernasconi Júnior, Silene Maia Lemos 
Bernasconi e dr. Paulo César Scanavez

Luiz Higa e Cláudio Ricci

Cristiane Speleta Genovezo 
Destro e Daniel Corrêa Destro

Marilena 
Brilhante 
Porto

Márcio (proprietário 2º Tabelionato 
Tombi) e Mirella Campacci

Sheila Botichio

Regina Peron

Rogério 
Abdelnur
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MÚSICA
O São Carlos Clube realizou, como faz 
tradicionalmente, uma apresentação 
musical para agitar o Bar do Bosque. 

SociaL

João Ricardo 
Ramponi 

Tomás 
Bressan 

Cristine Rann 
Ferreira 

Antonio Carlos 
Campanelli  

Éros Fernandes 
Cogeb

José Roberto 
Luchesi 

Lucas 
Ramponi 

Emérson 
Peronti 

Josiene 
Dressano 
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Nova diretoria
Aconteceu na Sede Avenida do São Carlos 
Clube, no último dia 3 de novembro, a 
solenidade de posse da nova Diretoria 
do Sincomerciários São Carlos seguida 
de animado jantar em comemoração aos 
recém empossados.

Cidadão Honorário
Em sessão solene realizada na Sociedade Médica de São 
Carlos, o pediatra Normando Roberto Gomes de Lima recebeu 
o título de “Cidadão Honórário de São Carlos”. O evento foi 
seguido de delicioso jantar festivo.

SociaL

Lineu Navarro, Laíde Simões, Dr. Normando Lima,  
Edson Fermiano e Ronaldo Lopes (vereadores)

Led Laura 
Casagrande 
Santana

Mirela 
Rodrigues 

Graziela Bonesso 
Domingues 

Ademir Lauriberto 
Ferreira 

Rosemar 
Bassanezi 

Alzira Bortoletto 



www.lojascasasol.com
São Carlos Av. Getúlio Vargas, 740

(16) 3363 2200

O presente para 
a sua casa está aqui.

Realize seus
desejos na
hora de
construir, 
reformar e decorar.
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SociaL

DELL PRADO
A Dell Prado, mostrando 
estar antenada com o 
mercado, promoveu 
o lançamento da 
nova coleção da Roca 
pisos e revestimentos 
cerâmicos e lançou seu 
programa de fidelidade 
para arquitetos e 
engenheiros.

Maria Helena 
Roriz

Matheus

Ricardo 
Werneck

Rita

Marise Cavalcante supervisora 
da Roca Cerâmica, apresenta 
a nova coleção de pisos e 
revestimentos cerâmicos

Gisele Terra 
Lustre

Alessandro, Marise, Paulo, Rita, César 
e Zonélia Rezende
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Marcus Pilla

Ivan

Valéria e Antonio 
Walter Frujuelle Junior

Hérico 
Garbuglio

Erinaldo 
Balador

Daniele

Simone

Selma 
Akamatu

Matheus, Rita, Daniele,  
Paula, Giselda e Geraldo

Paulo e Rita
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Gigante de casa 
nova
Na última semana a Gigante 
Imóveis inaugurou sua nova 
sede, recebendo para um 
coquetel seus amigos e 
clientes.

SociaL

Sidney Cerminaro

Joyce e Ademir 
J. Alves

Paula e José  
Mauricio Moretti

Joyce C. 
Alves e Silvia 
Helena Alves

Odney S. 
Martins

Armando 
Sangaletti

Coriolano F. C. 
Meirelles

Ademir J. Alves, Paulo Altomani 
e Fernando Celso Rizzo

Toninho 
Bertacini

Reinaldo N. Peronti 
e Edmir Bertogna

Lauro S. Alves






